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A MENSAGEM DE �������li��:r;�����:�.�l:�
Getulio Vargas ao Congresso op;;"ÓlêO-��-

tl;di�Afl de hoje - 12 paga Flcrianôpolís, Domingo, 16 de Março de 1952

'Na
'

Câmara Federa 1.

RIO, 15 (V.A.) - A men __ lsistemático e por outro tra-

Parenj'er' ,O'aDI-el I

.sagem do Presidente ao I duz o espírito dos q�e ape,- ti
Congresso é um documento í �am ��ra a subversao

, e_a
.

F
'

da maior importância pol iti- ,1Iegahdade, Vargas se opo,e araeu
-ca e não apenas uma pres- 'com

o convite :'ao .entendi- RIO, 15 (V,A,) -- Como
Na sessão ele enccname,]-, mente. (Mu�to bem: muito ta�ão de contas, um 'balan_,11l_lento g�ral, acima dos par- relator do projeto governa-

to da Câmara dos Deputa-'I bem Palmas): ço de atividades admínis- tidos. �ao.que l�eclame de�- mental em que o 'Chefe do
dos, o sr, Aliori1�r Baleeiro, ° SR. PRESIDEN:J1E -, tratívas OH mera exposição' tes a capitulação ou o a- Executivo indica, para o de-
da U. D, N, baiana, profe- Vem à mesa e von submeter: de planos de governo, fria ,.

;f@.i1Ir�.ámIW#'Ai'#Á!W,@'�@""7,@;fX"
%
senvolvimento da explora-riu o seguinte discurso:

I a votos o 'f\egllint.e e esquemática. Ao contrário � �' ção do nosso petroleo, a for-
,O SR. AUQMAR BALE- , REQUERIMENTO disto. Vargas emnresta. des- I � mação' de uma sociedade deEIRO' (N- f'

'.

t 't:' C P id t d .,' "� �,- .

t b '
.

, -, ao 01 revis o rsxmo. ,')r, -resi en .e a ta vez. à sua mensagem um � � economia mis a, so a ueno-
pelo orador) - Sr. Presí- Câmara dos Deputados, conteúdo' politico, no oual � I minação de, "Petrobras" o
dente, mandarei a V. Exa. Requeremos a V, Exa. que situa sua resnonsabilidade I • deputado Daniel Faraco, 1'1:-
dentro de poucos segundos, se digne de mandar extrair de Chefe fie Estado p U' dos I � nresentante do PSD gaúcho,,

t
'

it .

1 t t
'

'f' ii!! �
,

t 'C
• -

Irequenmen o escrr o, que .

copia (as no as. aqUH1;r'3, 1- demais poderes que ,dão for- � � apresen ou a ormssao c e
passo, desde 10gQ, a f'ormu- cas do d�scurso Proferido ma e contextura ao me"'� '1�"- B I economia da Câmara, d�'
lar. nelo m-esiden te . Sr. Ne reu

I Pll1 (10 rezime democrático. I � qual é .membro longo pare-As palavras de V, Exa. Ramos no-encerramento des-] nirigindo-l"e ao 'COngreS80 � � eer favorável, em principiot t t
-

f' d'

I�
lifi\ 1 di

,

�nes e mornen '0, represen- a sessao a rm e �er envia- �Je o fez de maneira R rlefi- � � ao a u 100 pro,Jeco,.tam mais dó que' nunca o da a todas as estacoes de rn- n ir -as atrfbuicões f' os .de-. � I, O deputado Daniel Farn-
pensamento desta Casa. V. d in mantidas nelos cofres veres dos (1oi" "I'rlerl"" "'m ',� � co 'll1ICla o seu parecer comExa, sempre 'interpretou e federais para' difusão à noi- fape rln" dif iculdades nnplj,,- I � () relato da marcha do prD:-,realizou em ação o que es- te de hoje, Otl�Tossim r;que- naís. Vargas, p'i'oeura_ assim ,j'li � .ieto na Comissão de Econo-
tava no espírito de cada um remos que seta fornecida a situar-se acima rlp '�O'l'Y!')]'n ..

I
mia ,e menciona que, em f::l-

dos senhores Deputados; fi.ta de gl:avacão do ,mesmo I missas transitórios 011 de' pojo incondiciO'nal..O Que ce da relevância de matéria,
mas entre V, Exa. 'a Casa e dJscurs�, se acas? fOI t0t;:a"'l simplefl m11mçõ�s partirlá. lhe importa, acima das sim- e da acesa,controvel'sia de
a Nação há! um grani[e vá. da, enVIando-se, a" estacoes,4 ria>;. Sua fala aos CO'1!U'cq- pIes divergencias ou quere- há muito travada no ,país,cno, Isola-se a Câtnara da Esta verdade pre'cisa ser de radio para o 'fim a'?-Íma. ,'sista's, no que ela tem (lr) ,Iás partidál�ias, é a uniiio' em torno do, problema. re-
opinião nacional. A Câma- di,ta à Nação, 'para que �la S, S. 9-3-52, -; Aliomar ,sentido própriamente 'politi- das forca's y'epresentativ;Js solverá aquele órgão técni-,

l:a é um pode,r que não tem compreenda bem o que Slg- Baleeiro, '

I co, é, antes de tndo. 11m 3- da opinião pública no s8l1ii- co ,convidar' . eXP_oente�, o�.armas, que não dispõe de nifica o funcionamento do, O SR PRESIDENTE --'

pêlo à compreensão e ao 8')- do de enfrentar os graves I nUllS categol'lzados, nao 80emprêgos, qu'e não possui Congresso nesse período de lOs Senhpres ,que aprovam Iten(liin��Üd geraL Pi'OPO':4i.. problemafl internos. das correntes Am <:hoql1c,dinhe�ro, qu�( n.:1o tem i�- rec;,sso: .."�'. .,! oueira� ffcar,como estão' talmente.' contr�ri�n?o' a te- LA Crise BrasHeir;l
. mas �i�d� da t�cnic� )u\cio-

pJ;'ens�� nem IadlO,
, I ,E,JS �s moüvo" pelos _qua\s I (Pausa). .' -

. .' fie de> seu,s lJdwel'i)._ar�()s, sua Vargas ,nM' nega mw 81',- ,na1 j el,atJya v'p petJ oleo. a
. �SRIm" as pala,v,ras. de -: 'j eÍl�7Io a_ l�e. S�l e,:te ;:e_q�:n-

,

Aprova.�?" ,.<, :", /.'.
-

; .,l,�g. !'ia.g�..

m e.' '�a ô.a. C?Ufilia,- ta��os em preset:ca d� lH':'fl I traze�:� �e�\conc;�m>o para.EXllç. - salve o eco genero.-, -� ,,,-,,,,11'- ...._ ..............� - .,...._w�.w�..., ..

(;11,Q. O '<file pbtle nt=Ll'ec:,eJY 11m cr1se, de uma �rl"ê_ qüe nao o per<,f,hG�"Cl<'l:reclmM_to {ia _,.

80. que a imprertsa,lhe,d_aiá
M'"-_' ,- n '1-'1-'

'.

''''d''
-,

símpies'io170 Dolitico é, api- � anenas brasileira. m�� (questão.llmanhã - ficar�o dentro lSSaO rO I lCa' O ma de. tudo. <a eons�iencja tamhém de âmbito j'1t.ernac I F<?am assim ouvidos. 8U-

des,tas: �al'edes. No e�l�anto, '

C·'
'

' 'das dificuldades internàs, :ionaL Dentro. 0, ef'tll, 1'0:1- ('es�I�am:nj;_e, ;,� rellnJll;"o� mstlumentos de chvullta-
ongresso uq'l'avadas' nela reflexo da .1UJlÍ.ura. a,ação do Govel'!1.o c�n,:t�nta,� d�s ��na� C�.ml�- I<'1'1,0, pa�os pelo Tesouro, na- , sitwv:5,o internacional. e do. C0l1Q'res8o. como o po- "oes as QUaIS for a difltIlblll-da 'rmt'is e�mrimém que' a Na sessão fIe encerramento da convocaÇãão extraoI'� Apêlo à Çoncõrdia der nolitico. par. excelel1da, do o ,Projeto, os srs. dr. Gly-própria Nação, representada, dinária dO' Congresso Nacional, o ,sr. Nerêu Ramos, pre- \ da Nacão, te� que ser cori- con de Paiva" General Jua-

,11esta CaRa pelo Poder que ilidente da' Câ.tnara d�)s _D,epu�ados, .pronunciou ,um dis- N:lo é'do inte�'ess'e de Var- .iugada·, Di rolaboracp,o ("1- t�z Távro�, :qr. Avelino Iná­V. Exa. nobremente pre'sí- .curso '.de acentuada slgl1lfICaçao politIca, no maIS ,amplo �a'8'-aprofnndar o diyisionis- tre os dois nodere'l, o Le&i<\. l CIO de Ohve1ra, Dr. Pedrode., sentidO' dessa palavra, sem, qualquer eiva de influencia
mo no país. ° divÍ'sionismo, lativo e o Execütivo, denPll. Moura, General Hoàa BR/r­ReGueiro, portanto. se digo"p partidária.

.' pelo 'exncerhamento das pai- <le o êxito ou o 'insucesso bosa, Dr. Plinip Cantan hp.­V, Exa, de, mandar extrair
,

ComeÇO'u por enal.tecer ,as ativid�d;s, da Câmara" no yi)es e das diyerp-pncias pal:- dos pJanos do :l!'o,VerllO PlJ,ra de, �i):Hstro Bi�tencourt�\!1pias do, (Fscul'sO que pro- penado em que funCIOnou extraordmanamente enume- tidárias. não facilita a ação vencer a crise brasileira. SampalO e Dr. OdIlon Bra-feJ·in. e cujas notas taaui- rando as proposições votadas em plenário e os parece- administrativa do GoY�rno E' nesse sentido' que RI>, ga.
grafic:;Ls estarão prontas den res proferidos pelas Comissões, pa_!'a demonstrar que a 't

' . Supondo conhecidos esses
.

. e mm o menos atende aos rleve entender a mensal!'emh'O de alguns minutos, bem convocação não foi ,inutil, mas proveitos� à Nação, ao
' ," > .','

depoimentos e mais o Esta-'

, ' . ,

d d
pl'ohl�mas brasjleiros, 'mui- de Varga.s, o anal b'adl17"

t t
'como murtiplicar a gravaçã() cO'ntrarIO do que apregoam crltlcos apressa os os tl'a:- tos d'bs quais ating-enl os 11'-' r 1 t s l' m e'e 11<>

.u O do Petróleo e os pare-., .' b Ih
'

I 'I t' I' 19'1T, J. meu _e. o ,- u os.! R '-'
,:;\ono1'a, se porventura' .&;01 a O'S. eglS- a IVO'S

..
" .., . I, mites' da seguranca 'nacio- t;olitica nestp >;p«lJl1do a:rn

{!el'es que, na passada legis-feita, pàra que as estações ' Do_ ponto de Vl�ta quantItatIvo, e mco�testav�l a a,- nal. Só à inconsciencia de -de governo. A formação rJe 11atura,
recebeu dos,Deputa-emissoras financiada" pelo L'ü'maç:w do sr.,�Nereu Ramos, baseada ná SInopse da .ses- tl"''' e "'0 mal dI'S' '1' J t' 'f

' dos Costa Neto e Amanrlo-' "
, "

\,'" <", Slll1tl' a(!o uma f'rep.ll·a _orc:'l,.' como
"

--,Govêrnd Fedel'al irradiem- a sao l'eCem-el.lcerl'ada. Realmente, avulta a tarefa realr- ob1'etl'vo 'le O'lltl'On ,J. ". 1.-.1 J,.' t
.

. Fontes, passa o Depntàdod' I'" d tA ,
-- , ,"

C(JI'lt-'S-IIJoc()(,elNnsenCUlP'0'P0-D 'IF' .
, oração de V. Exa. e atim de za a pe a Camara, em ,meJ�os de Ires, m,esp.f'�' .graças". erp ponde a tese do quanto 'pior sicão: ple onóe a pnlitiea do

b
ame , �raco- a omna!: sô-.

Q,ue a Nação tome con'heci- grande jJarte, manda a JustIca ec arar, a e ICleute Ol'le11- melhor "

t r t
'

1 re o projeto governamell-nlp.uto das palavras vel'da- tação dO' seu presidente.
.

"

.: '

.

' en en(n�en o �e1'3, em p,'�_ tal.
.

. .
'

.

, . . A eSLe conce1to, que por I "pl1ca, dos pengos e das dl-deIras, smceras e profunda- �a o mesm,o �ão se pode,d�zer do ponto de Vlsta qua- um ládo atende às tendel1-1fi�uldades internas por quemente oportunas que V. Exa lttanvv ,i\, lnalOl'la das materlas tratadas pelos deputa- cI'a" de um p.... t', N
�

.

r-'
. 'I'

-.

-'b f" d' .

tA
'

'" . o OSlClonlsmo, a Iavessa a açao.-acaba de pronunCIar. dos p1'll1crpa mente na tl"l una Ol e somenos I\flPOl' au-
"

,

Enquanto V. Exa estiver cia 'para os interesses nacionais. Basta assinalar que não -

0 ...neilsa cadeira. �r, preSiden-l' tiveram quase unil.amepto os projetos constantes do pro-
te, podemos afirmar à Na- grama el;-,borado pelo lel'lder da maioria,

,

<:,ão que ela dormirá tl'an- I lVIas o ,ponto mais relevante' do discurso do sr. Ne­
quila, porque 3; austeridade, I réu Ram_os é ag,nele no, qual frizá, que ;; �issão �o Can­
a honra e a coragem de V. ' gresso rrao COlIslste apenas em legIslar. Ha tambem uma
Exa velarão pelo sossêgo de ,finalidade dê alto alcance poJit'ico -- acrescentou - e,
todos (palmas), porque, em- por assim considerar, é que a Constituição assegurou à
hora ninguem possa iino-! minol�ia o direito de convocal', à revelia da, maiO'ria, ses-

, :rar a léi, na realidade, sa- soes extl'aordinárias". ,E insistiu: "Fo-i garantia que se 'RIO, 15 <Y.A.) Sensa-

Iginas dáctilografadas, con-bemos que o povo ignar.a j propiciou à minoria, porque o CQngresso nào tem nos re'- cionaI revelação acaba de tendo a descrição do inven­
Que, enquanto uma baridei-I gimes democráticos, apenas finalidade legislativa"', 'fazer a dra. Malvina Dol;;t- to, que consiste num apare­
':'1, p.stiw'r desfl::\).d�da . no I ? p:':1'idente d� Câmar� se l�r_nitou a la�çar essa, te-,' bela Portella, advogada da Ilho emissor d� ra�o� .infra­.,'� n�_" r1,�'1t" <>f1.,fl(·10. a se- i se, Natulalmente, Julgou dlspensavel de.senvolve-Ia, por Ordem dos Inventores do vermelhos, posslbIlItandogUl'ança, a liberdade e à \ falar· a parlamentares- conscientes de suas atribuiçõ'es e Brasil. Declarou aquela se- que se enxmgue nó, escuroh'anquiJirlade 'indJ";rh,�.i" I r�8ponsl1bílidadEiS. A opinião pública; porém, precisa se,r nhora que um invento bra- e garantindo .uma pOlitarillfiá? p�dem ser arisca.das",l esclarec�da sôbre ,a mi�sãó politica do �ong�..pss�., ,

'
sileiro está sendo empl'ega-, ce!'teíra da: �n'ma na qualPOIS 80 um ato de J�egIsla- A SImples eXlgencla do Poder Leglsl;ülVO ,la e, por do na guerra da Coréia. _ o Invento for adaptado. Istotivo f;;rá inshum.ento para

I
si me�ma: tIma con�uis_tà d�s Nações �emocI'át�cas. Tan'- Trat�-s� - cO'ntbnou a dra. é; o .apal"clhO', qumld0, em

esse .f1IX:' Entretallto, fecha-.
t'o assn;r e que el: :o.nao e�lste nos palses çlommados

pe-11�Hlvma
- do ,"Olho Tele- funclOn�mento e adaptado ao,a a G�·mara. mero .ato do los regImes totahtanos, cuJos chefes absorvem todas as VIsar" ou "Olho Mágico", um fUZIl-metralhadora ou��del' 'Executivo �ode:á su: jfullyões dos. orgãos l1�rmais do. Estado. Esses próprios - inv:nção .do corone! Her- ca�h�o,. emite raio"._que, aoJeltar qualquer cIdad�o a regImes-; entretanto, nua raro, slm\llam tolerar COl'pOl'a- mogenlO Peixoto, cUJO no- COlllcldlrem com aVlOes tan­prisão, a im:prenl'!�_, ao s ileu-I, ções leg,islativas, feitas à sua imagem e semelhança. me v'em procurando omitir, ques ou mesmo soldados fa­cio, a correspondencia à I Quando em pleno funcionamento, bem ou ma1" o de maneira �sistem,á�ica. 'j zero com Que a arma digna­censura e a todps .O? mal�s I Congresso é sempre uma válvula de �sc,apamento do� 8;n- ,Exibiu, entã,o.. a dra: ,MI1I- r� automát.ié�mente, ,atin-de um estado de ,sItIO.' " (ContInua na 10a pag.)' vma um relatorIo de 10 pá- gmdo o, obJetIvO'.

«Enquanto 'V. EX8. estiver nessa cadeira
_,

a

Nação dormirá tranquilae-deelara,

o' sr. Aliomar BaleeirH.

Invento Brasileiro na
,

\

,Guerra 'da,' Coréia

�...........,;o............,.,............,..,.........

Codigo' de,
, E'fica

NOVA YORK, 15 (D.P.)
-,' A sub-êomissão de liber­
dade de imprensa das Na­
çQes Unidas aprQvou um dos

(Continúa na lOa pág,)
, ."._,._. .,...�.,..,._,. J'f'...�",.

O ri$o da cidade :

CELSO - Estou aviandCJI
o coquetel do acôrdo:
rum, vodka, branqui­
nha,,, mostarda e mala;,..
gue�! -

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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" PROSA ·E VERSO -- ,ORIENTAÇÃO QE OTHON D'EÇA-,
,

Dia de muito trabalho no tínho sujo de terra. CO'm O'

escrttório, Há maquinas de

lrestO'
do corpo escondido,

escrever funcionando ao seus olhos murchos andam
mesmo tempo. O gerente pelo escritório, cheios de mãos vazias, a garota exa­
percebe a atividade fóra do 'medo, até encontrar os, do minou, novamente, a sala
comum e sorti satisfeito, Se gerente.

'

inteira. Observei-lhe o mes-
o chefe da fjrma entrasse - Entre, que há?

mo olhal; apagado.co ar CQn�
agora, não teria razão, para Ela apareceu. Era uma' formado com as negativas.dizer que ali ninguém tra- I menina de uns doze anos, Inspirava' piedade aquelabalhava.

"

I branca e palida. Estava des- mocinha!
Cessou o' barulho das mâ- I calça : seu ves�ido �u�tO' Saira, fazia pouco, quan-

quinas, num mesmo

instan-j,
encardido. A

m,
ao direita do levantei-me, apressado,

'<te, CO'mO' se obedecessem as segurava uma fôlha de pa- procurando alcançá-la. Que­ordens de um maestro' invi- pel almaço, o polegar da ria aj udá-la com alguma coi­
sivel. Não se ouve uma VO'Z I esquerda metido na bôca.. sa. Encontrei-a perto de uma
na sala. Nenhuma cadeira, Chupando o dedo, aproxi- nova porta de escritório jáé arrastada. Tinha-se no es- 'mau-se da mesa do gerente ia entrando. Chamei-a.
cr'itóz io um raro stlencio to-

I
e estendeu-lhe o papel, sem Voltou-se e me encaroutal. '

uma palavra. O homem ver- com olhos felizes. Adivinha-
As molas da porta de en- melho correu a, vista, bai-

ra porque eu estava ali. Sa­
trada rangem. A porta a- XQU os olhos, sorriu de leve bia-se, outra vez, em con­
bl'e-se dois palmos, para um j e balançou a 'cabeça negati-. tato com um coração bondo­'segundo e volta a fechar-se'jvamente. ,

O movimento recomeça, a Sempre muda, O' olhal' dis­
abertura é a mesma e já vai tante a pobrezinha foi de
desaparecer, quando o ge-I uma a outra mesa imostrar
rente grita:

-
,

j!
a fôlha. Alguns nem a qui-

'- Quem está aí? Entre! seram ler. Outros liam e

Não na resposta. A porta pilheriavam, E nenhum deu­
fa� alguns vai-vens e, re-Ilhe uma moeda. NãO' chegou­
pentinamente, como de um se á minha mesa, num ân-
1?anO', de teatro, surgem bma i g�lo. da sala.

'

'

cabecinha IO'ura e, um 1'O'S-
I

Antes de sair, com as

Andorinha lá fóra esta di­
[zendo :J

- "Passei o 'dia atôa atôa!"
í

Isem
-recursos. Um agradeci- - Por que você não fala 'r'

,
' rnento de SãO' Jorge. Firmas Perdeu a lingua ? - disse,:

. 'para serem lidas e não li- impacientado com seu si-
Walkil' Almeida 'I . .

te : I
.

.. das. QuantIas de Vlll e cen- 'enclO.
so _

par�cla dizer, o seu i
tavos, cinquenta, algumas Tirou O' polegar ela boca.,'olhar confiante. E me apre- de um cruzeiro e... e... - Eu um ÓSSO aar! Eu,

sentava a �ôIh� de papel, uma de um milhão de cru- enho O' éu a oca' urado! .

quase autorítaríamente, pa-: �eir�s!!! '

\ Riu estranhamente.. Riso,ra eu assinar.',
Um milhão de .números de 'desgraçado inconsciente.,

,

_ NãO' precisa, minha fi- gordos, regulares, calcados.
_ E�troll,na �ala: Ouvia-se.lha. Tome, 'nãO' quero assí-

Escrito num jato seguro de O' ru ido das maquinas de es-
nar..

quem já sabe o que vai dar, c�ever: calcu�al' '. Conferen__

Apanhou O' dinheiro, sem
antecipadamente, e por isso era de' importâncias, � .pro-.agradecer, meteu-O' no bO'I-
não inspeciona a lista, aci- cura de parcelas perdidas ...sinho do vestido e, sempre
ma €' abaixo, Numeres tran- Atras de parcelas, também�

com o polegar da mão e s-
quilos pertencentes a' al- andava a menina ...

'

querda na bôca insistiu, si-
guem que não vê diferença 'Do fim do cO'_;redor, avan-,lenciosamerite, para que eu
entre doar dez centavos ou ça um cavalheiro. Os cabe-.,

escrevesse na lista.
um milhão. los vem lustrosos, os sapa-Para' não maguá-la, resol- Infelizmente toda a rica tos, também, as unhas, idem.,vi pôr minha assinatura.
esmola subscr-ita, apenas, É ele O' "anonimo"! Ele ou

Uma lista de auxílio à
por "um anonimo". Pungen- um outro muito parecido ..mãezinha 'dela, tuberculosa, te modestia! . . . No canto da boca tem uma.

Tirei O'S olhos do papel. ruga. Ruga de humor-ista in-,�.....-__.·�..·.-_w.·.·�.-.·_-.-.-.·.-....·.·._.......·.-�

_I\. menina me olhava cO'm veterado, que não deixa es-

curiosidade. Sua mão direi- capar nada! NO' amor, na:

ta brincava com níqueis no pilheria" na, mO'.i'te,. outras
bolsinho ... Um milhão de tantas. E tambem na explo-desta
cruzeiros! racão da ignorancía e da
- Você sabe ler, minha miseria existe uma graça.

filha? saborosa ! ... Ele conseguiu
Fez que não, com a ca- 'fazer urna pilhéria também.

cO'm aquela moeinha

UM ANONIMO

I�L
,

-,f
:NãO' obstante O' avisO' de lados com as bandeiras de J UM POUCO DA MINHA 'VIDA 1'OS que estavam nO' governlO civilização, algumas leis de-

que regressarIa à,' tarde, : sJas l}açÕeS à meia, haste; e dO' O'utro lado das suas opi- ',' masiad�meri�e pO'siti�as e'
I

C
.,

B 111'0-es '" uma gUllhotma qU,e nao fa-meu pae som�nte á noite' o' retornO' vitO'rioso de Eli-} ,esano raz

1·
.

, Ás veses, hQras e. hO'ras, Ha mortO's e ha: feridO's e, ! lha
'

...
chegO'u á casa: v-inha p�r- seU ao PalaciO' dO' GovernO', nata lCla.

se O'S cO'cligos nãO" mentem, I Mas. O' Brasil é um país�tI'v c'O'nado tI'emen
'

• h. t'd 1 pr Mas tudO' passou com a1-
I
eu me deixO' fixar nessas re- ,

J
sa 0', emo I ,

-

agora ,�aran 1 o pe 0', 0-

h,ouve nissO' um crime de se- sul-ameriaano: O'S dego ��tio de friO', com uma imensa priO' marechal Floriano; tO'- gumas' hO'ras de sO'nO' e um i cOI'dações, revivendo, um

diçãO' armada ... ',mentO's, as estacas! os cale-e latejante dôr .de cabe,ça. das aquelas emoções viO'len- pouco de suór': no dia se- poucO' incompletamente, O'
E o que aconteceu, de-, tes de couro cru que se ve��'E reéolheu�se IO'go ao tas que o excitavam desde a guinte meu pae poud� l'etO'- que ficou na minha memo- pois? , tem molhadO's aos prisioneI-'quartO', onde ali fO'i ter <) vespera ,e,' sobre�udO', a mO'- mar a sua vida. ria de creança, e que O'S a-
_ Nada! AbsO'lutamente ros e se O'S põe, depO'is, ao'meu avô e, e� seguida, cO'm lestia subita ,da avó LeO'pol- Fracassada a tentativa de pontámentO's de meu av.ô de- nada! ,'sol ,__ s.ão dispO's:ições de

uma chicara de chá quente dina, sua madrinha, que O' assalto aO' poder pela O'po- ram vigor e realidade.
,

Os' mO'rtO'� foram enterl'a-I um Codigir trabalhado por'
e forte, e uma�. drágea de medico achara muito grave J siçãO', DesterrO', _ que mais E

.

aO' fi� delas pergun�Q dos e os feridos levadO's aO'
I
tratadistas da caudilhagem,

antipirina minha avó - ferira e desalO'jara dos tarde, depO'is de lavada em, a mIm mesmo: - que paIS Hospital: algumas familias juristas da adága que não
I .

B '1 d'f t de tO' ficaram sem Chefes e algu- distinguem, por desnecessa-muito assustada, e já cO'm seus IO'ga'res os nervO's de sangue, sofreria' o castigO' e o r�sl; 1 eren e -

,J . .

d mas creanças - sem pãO'! rio, UIll homem de uma ove-vontade de chO'ral"': meu pae meu pae, um hO'mem senti� de mudar de nome _ nO'1'- dos os demms e' aCIma e ,

E aqueles que fizeram isso lha: ambos têm carótida .. ·era-lhe toda a sua existen-, mental que se' enteÍ'llecia malisara O' seu.ambiente e quaisquer comparações.? receberam, mais tarde, por _ Para que chO'rar! _cia e todo O' se'u enlev.o! .cO'ni um pedaco de lua den- o seu ritm�: deixal'a de ser U:m grupo .d� pohtIcO's
motivO's 'que ainda exclamava A'1'1al'icio aO's que

.

. ..

C f' cheIOs de ambIcoes e de 0'1'- se
p

A agitação compungida e trO" dagua O'u um devaneIO um recantO' llheu da a 1a-
Ih d" d prendiam a esses fatos iam sel' degO'ladO's. -:- A dór. .

d Ab I gu o, cO'man an O' outros
,

ao mesmo tempo indignada dé bordões na plaCIdez da r�a, �n e um so .a qua quer, hO'mens _ entre os quaes bordadO's e cO'ndécoracões! é -um instantinhO'!da cidade! os fel'etrO's pás- nO'ite! dlspoe dO's pescO'çO's dos seus haviam extrangeil'(,)S al'ma- Aqui, na Suissa _- côfuo, E a Historia, muitas ve-'
sando, lentos e compassa- Natural aquela gôta'de'ú�- suditos e neles mantêm, ou dos cO'm 'espingardas duma em qualquer O'utro país ,gu- se's, quandO' se refere a
dos, entre álas de pO'vo; as

Ibre, O' canf'taçO' Olle O'.amO'le- manda cortar, se!2'undo as força'federal- ataca quas'i�l'opeú _ as cousas se te- esses homen� � éhamarn:casas comerciaes cO'm as cia. levandO'�O' á cama qua- inclinações de seu figadO', as de 'madrugada e inopinada- riam passadO' de O'utra fo1'- n'01:r de, estadIS\aS e de he
portas cerradas e os consu- 'si ás vesperas da suá data suas cabeças imprestaveis... mente, antigo's cO'mpanhei- ma: é qne ha uma grande rues r .,

\ '

•

Mancio da Costa

�anoel Bandeira t atravez da imprensa
Capital".
São membros efetivos da

novel e já ilustre associa­
ção, 0_ comando dO' Distrito
Naval, a Secretaria de Edá­

caçãO' e Saude., o Instituto'
Andorinha andO'rinha minha Histor,icO' e Geografico de

,

[cantiga é t�iste!J ISanta Catarina, as Faculda-
Passei a vida atôa atôa,. .. eles de Direito, Farmaeia e

,

Odontologia, O' CO'legio Ca-
tarinense, a Comissão Cata­

A Academia Catarinense rinense de FO'lclól', o De­
, de Letras, instituiçãO' de ca- partamento Estadual sle
rater !iteraria e cultural, GeO'grafia, a Biblioteca Pu­
fO'i ("Qnvidac\�, 'Para �omt>a- I blica ê o "Diario da lVIa�

, recer ás $esste�� que o CU,R- nhâ;'. "

'

SO DE' EXPANSÃO CUL- SerãO' abertos cursO's pa­
TURRAL realisará em "da- ra os que se ÍlJteressam pe­
ta horà e local que serão' las questões cientificas, ar­
fi�adO's e tornados. publicO's tísticas e literarias.

.

A N D O 'R I N H A

beça, sorrindo.

MEDITAÇÃO ILUSÕES PERDII)AS

Primavera, de '1951'.,

, .

- " � ,
, ;

J' ('-:� i';;. � ." �.'_.1

Mas essas trO'vas douradas,
Cheias de arômas marujos,
Não mO'rrem: ficam guardadas,
CO'mo vozes exiladas,
No fundo' dO's caramujos!

-;.,. �!!J�"
�I"'.'�:'

João Crêspo

Venho de ver na máquina dos mundos
o fulgir sideral das nebulosas
e os segrêdos sutis e,mais profundO's
das. amplidões celestes, luminosas .. '.

VenhO' de ver O's astros oriundos
, de cO'lisões sinistras, tenebrO'sas,'

i
'

, realizadas em lapsO' de segundos,
no silênciO' das ól'bitás grandiosas

,

.

r.".·.w.1' -.w _._. .-.-.- _....
, '

T Deixo-me, ao pôr do 50'1, -ficar O'lhando OI rio,
águas ma�sas' cO'rrendo. entre as margens quie�as.
- A imagem -do Que sou! A calma ... o sensO' fno! -

penso. Os cirrus estãO' ,Çravand? O' ,azul de setas ...

'�"!"!'.
,:-' ",

S. Frey Gil

TudO' que encheu a vida e o cOl'aç�O' vaziO',
sentir que vai fugindo entre sO'mbras dilétas;
Ir deixando na luta - em que ha magoas, desvio
de eneÍ'gias. - ,O' amor de, todos O'S poetas! .. ,,,

/ C,�NTI)GAS

VenhO' de ver os ,signos estelares,
o sistema de sóis, constelações,
raios vetO'ria!s que não têm pares

o mal' vive cantandO'
Gancões de espumas e arêias.
Os ;entO's, porem, passando,
Vão nos ares, espalhando:
Canções, espumas e al'êias.

E, só, na sucessãO' dos extremO's presentes,
não poder como' o rio saltar pelos bárran�O's
'e atirar para longe o arrôjo das enchentes! ...E a .luz dO's céus dos' astros dimana,

'

fere a pupila,: doira as emoções,
eJulgurà fugaz na vida humana.

QuandO' tenho a impressão que O' sol, a me acenar,

põe um beijO' de luz nO's meus cabelos �rancos,
refletindo a visão que não pude alcançar!

"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Sacia I Pelos··Mumcipios F.lcl.re-Ciênci!e�tR!�I!!!d�
, Especial para "O Estado")

ANIVER�ÁRIOS: iSRA. JOSt MEDEIROS O� ITA J'A'I Admito que existem pecados na expressão : NENHU-
',SENHORA LARA RIBAS! VIEIRA - 1;" .,. ". " MA COISA É NACIONAL SE NÃO É POPULAR.

A data de amanhã é na-, A efeméride de -amanhã DR. ABILIO RAMOS cio foi mais uma oportuní- 'Essa frase, quanto conheço, é da autoria de' Garret,
talicia da exma. sra. dona !assinala 'o aniversário nata- (Do correspon<lente).· dade que S: E'xa. teve de Ela precisa ser completada, no sentido de introdu-
-Carrnelia Ramos Ribas, vir-: lido da exma. sra. d. Gio- Foi muito cumprimentado constatar que só 'são real- zir- substância, para torná-Ia utilizável. pelos padrões de
tU0103 �e digna esposa do

I
conda Córdova Vieira, dig- por seus inúmeros amigos e mente considerados e r�s- cultura. ' ,,'

nosso estimado natrícíó sr.' na esposa do nosso presado admiradores o Sr. Dr. Abi- peitados os homens que se ';0 invéz dessa expressão, deveríamos preferir esta:
CeI. Antonio de Lara Ribas, conterrâneo dr. José Medeí- lio Ramos, provecto Advo- distinguem por sua hornbrí- PARA RESISTIR AO TEMPO, UMA OBRA CULTURAL
-ex-Comandante Geral da 1'08 Vieira, provécto advo- gado nesta Comarca e um dade. DEVERA SER NACIONAL E POPULAR.
Policia, Militar, o qual pres-I' ga�o ,no f'ôre da Comarca de dos mais destacados ele- VERD, EUltICO KROBEL Pareceria sem importância para certos artistas que
teu ao governo passado-bons Itajai. .

. mentos do nosso alto comêr- A 11 do corrente; foi alvo se outorgum uma cidadania do mundo, o fato de ser na­

�serviçús ao Estado, não se- ,'A ilustre dama, eujas ex- cino, presentemente djrigin�: das mais carfnhosas e .me-. ciorial: li ,_;ha�ãó artistica. -Dizem êles que a ,Arte é uni­
mente naquelas funções, celsas qualídadeada espiri- do a COMERCIo' E NAVE- recídas manifestações de a- versal e, por isso não reconhece fronteiras. Sem dúvida,
pomo na de Secretário da to e, de coração situam-na GAÇÁO ANTONIO RAMos mizade e consideração o altissonante é essa frase, a despeito de vazia de conteú-
8egnranca Pública e' mem- em destacado lugar na so- S. A, de que é dinâmico' ilustre Sr. Vereador Eurico do, se. interpretada como se a universalidade da Arte
bro do diretório do P. S. D .. ciedade catarinense, -

há-de Diretor-Presidente, organí- Krobel, valaroso integl:ante excluisse a Arte' nacional.
'

Senhora dotada de excel- ser alvo, sem dúvida,
"

no sação essa que é a maior.de da bancada 'do "Pàrtido So- Entrementes', o outro lado representa 'a Verdade,
S�1f3 qualidades, e honissim� dia de amanhã, de expressi- quantas por aqui existem e, eial Democrático" na Câma- tanto mais que.t universal será uma obra de Arte, quan­
�ordção. dona Carmélía Ri- vas e carinbosás demonstra- sem favor uma das maiores ra Municipal, e d�dicado Ta- to mais ligada estiver ao seu substratum nacional. Tudo
'bai') desfruta em o nosso ções de apreço, simpatia e de Santa Catarina. O distin- helião de Notas do 2° Ofí-' que foi criado de autentico e duradouro em Arte, as mais ,

wP.;o social de inumeras a- respeito do seu vasto círcu- to aniversariante já exerceu cio e Oficial Priv'ativo d� altas 'expressões da cultura, hoje riquíssimo patrimônio
mizades, porisso, muitas se- lo de amizade. também o magistério secun- Órfãos e Ausentes da C�- da humanidade, são obras profunda' e. autenticamente
J'ÍlJ] RS felicitações que re- O ESTADO, registando o dário, na qualidade de pro- marca. Cidadão ,íntegrq e nacionais. E' o povo quem forma a Nação, povo consíde-

,

'('"berá ,no. dia de, amanhã, I feliz aniver�ário da �lustre f�ssor �� I:Ii�t�ria e .G�?gra�: t�'abalhador, chefe doe fami- rado como, conjunto de classes sociais sob domínio de
3;,f� quais Juntamos as nos- dama, antecipa-lhe respeito- fia, no Gínáaio Itajaí , on-'I lia exemplar, coraçao em uma delas. .

.

.s2B. sos cumprimentos com os [de, soube ser, graças à sua i que não penetram nem ódios Lusíadas espelha, um' ângulo popular, também Ham­
melhores votos de felicida-I ment�lidade progressista, I nem.malquerenças ou res- let, como Don Quixote, visto que outras não foram .as

::JR,. LUTZ DE SOUZA des. 8;0 bl'llh,O .de suas aulas, .ao ,_sentIme�tos, o Vereador I nasce�t.es do épica Camões, do irônico Cervantes e do
Ocorre, hoje. o aniversá- OSWALDO' DOS PASSOS seu espír-ito de pedagog ica I Krobel e pessoa largamente dramático Shakespeare, .

Tio )�?,talícjó "do sr, dr. Luiz MACHADO, e sádia "camaradagem" pa- estimada aqui em nossa co- Há quase um século, o crítico musical russo Serr.v,
>dA S011:7.:a, Seéretârlo de Es- Oswaldo' dos Passos Ma- ra com seus alunos e. sobre-' munidade. adepto dos compositores de então Balakirev, Mussorgs�
-tado dos Negócios da Segu- chado, figura de relevo na tudo, à sua inabalável leal- "CARLOS HOEPCKE" ky e Borodin, proclamava: "A música, cria-a o pOVIl, e

T3�,�a Pública e prestigioso sociedade e no' alto comér dade para com o, corpo do- Foi um verdadeiro dia de nós, os artístas, arranjamos somente".
-procel' do P. R. P.

/

cio local, faz anos, no dia cente e a direção-técnica

I'
festa para" os ítajaíenses a Logo após, o escritor russo se estendia: "As Cdll-

",if''4?,a -oportunidade será de amanhã. daquele hoje decadente es- escala,'de novo, em nosso _ções do povo, organismos musicais, não são, de foi ma
"O a-iíversaríante alvo de Dedicando asauas atívi- tabelecimento de ensino, um IPôrto do paquete "Carlos alguma, obras de talentos musicais individuais, porem
'expressivas e carinhosas de- dades ao comércio de Flo- dos seus mais fortes esteios. I Hoepcke", hoje completa e produção da Nação inteira. Toda a sua estrutura as .íís­
monstrações de apreço e' es- rianõpolís, tem, procurado, DR. JOSÉ MALBURG : modernamente remodelado, tingue da música artificial escrita em consciente e ddi�
"tim,t dos seu samigos e cor- a par dá modéstia peculiar

.

O. abalizado facultativo Por gentileza do seu cava- berada imitação de exemplos anteriores, nascida COldO '

relig ionár-ios. à sua formação espiritual" Dr. José Malburg foi muito i lheiresco Comandante, o resultado de certas escolas, ciência, rotina e reflexos.
(; ESTADO cumprimenta- desenvolve-los tambem 11'0, felicitado por motivo do belo navio da próspera São flores que crescem espontâneamenta em um terreno

,0, cordialmente, sentido de ser útil à sua ter- l transcu rso do seu .nataltclo. "COMPANHIA DE NAVE- dado, que aparecem .no mundo por si mesmas e surgir4mr
ra, em iniciativas que estão! O digno aniversariante, que GAÇÃO HOEPCKE" foi em t,odo o seu esplendor, sem a menor preocupação guan-

SR. RODOLFO G. DA a atestar o seu grande es- é aqui um dos mais creden- franquendo à visitação pú- to a autoi' ou no que se refere à composição e, conseqUtn-
ROSA ' pirito realizador.

.

Diretor- ciados .líderes da dissiden- blica. temente, prod�ltos ·da alma popular.
'

Aniversaria-se, hoje, o I presidente da conceituada cia uâenista, integra, na (Continúa na pág. 9a) , Evidentemente, as matrizes de tôda �riacão artístí-
Tlà�f'O prezado conterraneo fitma Machado S', A. Co� sua ,qualidade de Vereador,

.

ca devem estar, precisam 'que estejam e estão' com o po-'
�,:'. Rodolfo Geraldo da Ro-' mércio e Agencias. ,Diretor- o Colégio de Edis do Muni- ""' .I"./"•...,.. ...,.....,...J"

voo Daí a ingenuidade da cl'iaç.ã6 e, como (!izia com tanta
8:1" esforçado' e dedicado Comercial da RádiO-GUarU_lcíPiO,. onde, pela sua inde-

O . fi ..

d' exatidão. "Em almas mortas", Gogol, aquela sabedoria.
'Comissário da Delegacia Re j�, o ilustre aniversariante, pendenc!a de atitudes�..

gran- r. uuerrenp , a" :)levadà da simplicidade qUê é o maior encan,to. e o mais
_g:onal de ·Policia. amda recentemente, fe� geO�l glande populalldad�" F',' 1mport.ante segredo de qualq.uel" trabalho artIstlco, nelas

PUJ'l.cionário exemplar, in- inaugurar o Lux-Hotel que razao por que o seu natah- Dn�pt.fl I se manifestam com mais fôrça. .

t;;l,:gente, à altura do cargo Mura a Capital barrig;-ver,- .••.••�••_• .,....,..._._......"._...--
OUVIDOS -:- 'NARIZ E

I. _Na músic�?' 11a poesia: na lenda,. no ,provérbio, na

�em que, há anos, vem ,s�r- de. GARGANTA f.leçao e em ,mUltas outras formas em que a' alma popular
, . '" Supremo navindo o Estado e amua um Na politica, Oswaldo dos Reassumiu a clínica. " (Continúa na 10'a pág.)

dOI': inteligentes colaborado-

!"Pachos Machado tem, parti- arte de hospedar' .--------- -:.

l;e�;:!: l::vistas hier?�díficas Cip�do de movi�entos parti- H
. ..

co DiaSl!, assunto em que. danos, tendo sIdo vereador OTEL

fi.,,�::�'sado e considerado au-I! à, C;-â�ar� Mllni�ipal de Flo­
j,u ....aade.,. nanopohs, cu.]o mandato
Durante a sua carreira. soube cumprir com élev:;i-

0,e-fu'1'2Íonário tem sido dis- 1 do sentido patriÓtico, faílen­
i;Í11gu:ido, pela sua capacida- 1

do-se verdadeiro defensor
de de trabalho e pelas suas,' dos interesses coletivo:;.
'qualidades de caráter, com �rocer prestigioso e presti�
hn'C.ro"as comissõ�s" entre giado do p, S. D., tem pro-.
n;; ql1'lis os de Delegado Re- eUl'ado ser tão somente e

, r::o,:!al de �olic.ia da C�p;i��J .,' �ciÍl1a de quaisquer.��tros'B ,Llsnetol ficla] df \ elc.l.- ,mteresses. soldado fIel ao
lo': e Trânsito Público, 1 I seu partido.

O ESTADO abl'açaco. em'-' A. data d'e amanhã assina-
'

rFnl'mpnte, desejando-lhe la o se11 aniversário
\

natalí-

-f",,ricidade� I,c,io. Às muitas homenagens�
...-

....-.-.-••
-

••

-

••.
-

••-.-...
-

....-I'.:-:-..-I"W-.-__-.-._-........--.-",.
,

·de que será' alvo, as
.

de O postolo Pascpoal, do comer-

S!:':,. JOÃO MEIRELES JR. ESTADO, desejando-lhe fe- cio local. À A'I'enida Hercílio I..uz, mércio, momentos após ter le ilUstre líder das cla$ses
Trancorre, hoje, 'O aniver- licidades.

.

SENHORITA: , 57, séde, da Federação do chegado a esta Capital, a 5 produtoras do Brasil escla-.
}1Ério natalício. do S1'. João FAZEM ANOS, AMANHÃ: _:_Maria da Gloria Soa- Comércio de S�nta Catari. do corrente mês de março. receu o pensamento do co·

-:.rvrsir€le::; .Jr.. alto fl1ncioná-
.

SENHOR:' re8. na, foi tomado o' flagrante Participaram dêsse ''tête�a· mércio e da indústria frente'
Tio ,do B:mco do Brasil, na _ Patrício ,F-l'eltas. MENINO: ácima, quando da entrevista t,ête" os jornalistas Waldir! à criação dos Júri� Popula-
'Rg'e-ncia desta Capital ;

-,,--'
SENHORAS: _ .lfi!<lnei-José;

...
· filhinho coletiva que" à imprensa 10- Grisard, da "ASA-PRESS". 'Ires, cuja

lei é illconstitucio-
Aos muitos cumpriment08 - Ánália. Freitas. espôsa do sr. Cid da Silva, motoris- cal. concedeu o sr. dr. Bra- Jairo Callado, de "Á GAZE- nal•.o que procurarão pro-

de Que será �Í�o, os de O do sr. Dionisio Freitas. ta da Secretaria do Interior sílio Machado Neto, Presi- TA" e Adão Miranda, de"O var junto à Justiça, 8�gun�-ESTADO. _ Anastácia Spil'ides e Justiça, Educação e Saú- dente em exereici!) da Con-1li:STADO". " Ido êle mesmo o acentuou
FAZEM ANOS, HO.JE: Pasehoal, esposa, do sr. A- de.

'

federação Nacional do' 'Co- Nessa oportunidade aque- lem sua entrevista coletiva.
_ Antônio Ramos, indus- .--- .:- _

i;rial em Itajaí.
_ Dr. Teodóci6 Miguel

Athe:rino, 'funcionário
'

da

Vida

- Valdemiro C. silva, ell-

_' A'1tAnio Ramos, indus-
'trinI em ItajaL'

.

_ ttamar Zilli, hábil ope- .

ria'io,
SENHORA:

_ Dalila Ferreira Sales,
1)Spo<:a do sr. Arnaldo Sales.

SBNnORITA:
-"- Maria' C. de AraÚjo

Figeiredo.
MENINÀ:

:"':-;:- Vál} ia, filhinha"·à'Õ sr.
"Itrv l' 1\:1 't' .

'

, a,,;�9\: ,�I' OI} ·z. , ,-,

'
..

(

Reserve já seu .

apartamento .neste
últra.mo'derno h.otel.

Av. Duque ,de Coxi�"" 520

Tele! Fone: 51-9181
.

. lGrama, ÚCOMODoao"

DO� 'ZE-MUTRETA
• , >

I\VENTlJRAS·
'

\, ...

.� .

J
I
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Proporções
embate entre us selecionados do

tarde DO Estádie da FCF.
\ "

plausos gerais. Disciplfna, Preços para o jogo:
muita disciplina é, o que Cadeira - Cr$ 60,00.
se espera dos 22 contejado- Arquibancada -

.

res, Cr$ 30,00;
Arbitrará a pugna � juiz Geral' - Cr$ 20,00;

Ivan Capaleti, do quadro de Senhoras, Senhoritas, mi-
juizes da Federação Metro- litares não graduados' e

politana d� Futebol. 'ctianças - Cr$ 10,00.

Dis,postos OS ,Jogadore� Espirifosa,nienses a tum�
prirem a, Ex�rtaç'ã.o do Governador .do seu E�j6do
.

Finalmente, estn tarrl i, r bem do Vitoria, Geraldo S('- trolan do o estado Sf1I1i\úrio, r.aense, e C]lI10 -j.á viu n ,\t )<"

poderá o povo 'de Santa Ca- rã 9 substituto do '!entm-, dos jogadores.· Podemos I t!CO de Cur itibn obt >3j' SP;}·

�arina,. apreciar, o primej�() I médio em caso de .neeesaida- 'constatar o. de�vêl0 'j1,_, .r1pr.;- : s�eiónais. triunfos em Vito­
confronto de sua seleçao de, pertencendo tamhem ao tacado desportista adrnin is= . rra, considera o compronus­
eontra o� esquadrão rénre .. Vitória. Severo, será Ll1 za- Irando pessoalmente doses: 80 de hoje como difiei1:im.J
sen'tativo do Estado do Es- gueiro sUQstituto, perten. de Vitamina BI e 'Kolateno. I::.: ara suas C01'es, eonsirlen:r:­
pirito Santo. Nossos adver- cendo ao Americano, Para O professor ,Eugenilio Ra- i f1é) tambem que -rem carfipo

1'lárioª desta tarde possuem, a linha dianteira aparecem mos atende a parte téenic?;.
•
f' a torcida cômo advers:.i.·

J'ealmente, maiores sucel;l- C0mo reservas, Tom e Ba,;�!- e o professor Adilfas Bal're- : rIOS.
f10S no Campeonato Brilsilei- no do Vale do Rio Doce e to é o preparador físico. Co- i lJ'LTIMOS COMPROMlS-
ro, tendo sempre enfrentado Jurandir, do Estrela de Ca- mo \mas�agi.sta vem TUl'zan '

SOS Registamos', com o maiur i mo esportivo do Espirito
-as seleções do Rio e de Mi- choeh'a do Itapemirim, do Rio Braúco. Represent;m- Antes de se deslocm'crn prazer, a presença, neS�à I Santo, fO'i-nos a,preselitado
:rias, com relativo exito. Dp.- Sómeute tres jogadOl;eR' do a impl'ensa' espiritoRun- . }laÍ'a' o nosso estado pt'GCU- Capital, acompanhando a lontem pelo dl:. Osma;� Cuilha
vemos, pois, :cónsidel'at" o da seleção. não são amado-' tense veio O sr, Monteiro d,a (f:u-am afe;:ü' o grau ades· delegaç.ã,o .do Espirito S:U1.lpresidente da Fe'dcl'a(ào j\_

('ompl'0:n.is.so desta ;'nr�f!, res, se�do os demais ar;'ado· "Tribun�". Como �esome!í:'o I.ÍI'amento de sua. equipl: to áô Campeonato Brasílei- tlética' Catarinense, ttmdo,
.�omo dIflcIl,'Ievando'aos JO- 1'eS, :nab se podendo, entre- o sr. Heitor MoreIra. Icontra o foc·te con.)un!:(; d3 ,ro,de FJl,tebol, na qualidade. conosco mantido agradávd
,;.a���·es o estimulo de'ilos�a lt�uto" avali�r' por êste mo-. DISCIPLINA ACIMA DE sc)e��? d� Cachoeira de !ta- de representan,te. da im- palestra ·sobre. assuntog,.,re�
tOlCIda., . hvo o poderw do quadre) \'l-I TUDO peml1lm, vencendo-o pelo ln·eusa. capi�haba, do jorna- fêrentes aos espol'tei:l.

O QUAbRO ,TITULAR sitante quando se sape, que· Declar:rm-nos os dif�gen- contundeme escore de 7 a 1, lista Luiz Monteiro. r€tiUor Noticiando sua presença
O quadro titul.ar dn se_le- no Rio Grande dÜ' Sul. I) Sá tes da seieçíIo visitaltie tIl�e g'�lram co�tl'a fi ·seIer;:.in I��, do matutino "A Tribuna", nesta Capital, queremos en­

<;ào do Espirito Santo COll- Viana, 'campeã� de' amadoN ; pretendem atender de. forma sábado cO:1ha o quadre. UO que se edita em Vitória, O sejar ao distinto cQlega fp­
ta com 6 jogad?rel' no Ri') 1'I'S da Federação ,Ç:auchà, integral a exorfàç�o feita r.�opoldin_f1 <la cápital e (h distinto confrade, qVH é -(i- liz estada etn na metrúpo­
:Branc.o d::l capital, 4 do Vi- Jlf]ssue uma cla;;;se JI1(Esc'tl- pelo governador .Jone, Ne-, mmgo, enêerra-ndo os pre- gura destaeada no jornaiis- le' barriga-verde.
tóri� e 1 do inter.ior, No ar- ,tíveL ves, ao despedir-se. dc.s .10-, parativos, contra o "Ame lo' -- ... --.- -,..�----' _, _

{:9 joga L<1lU'0, já conhe�i- i,RECONHECIMENTO, DO gadores na- çoncentral;fio, j (,8no. de Campos do B!'tado VI-,a' D seteel-ID""., de .IS .)
<io pelas suas atuaçõef; '�(ll ,

CAMPO' qil� det,er!Uinou que :H�1ma 1" �1O, ven<:en�?:o.pel1,:cnll' , ,. ,'.. '_.' 'I � ..
til1Je alyo da capital da re� 1 Sexta-feira nass.a,da, des- de tudo' de'da. a 'sf'lc;�ii,) t ltlleID deA a 2. C01lVl :o;e '.1".

q"le'te'',b8l·, " d:·C'.'· "Ca'l:e,la._e"s·publica. Na,,, z�ga: atn:uh �lQcf\átm-se os .togadores C:I.. I:>E!U estado !)1'imar pe'!"!. (li:,. fi quaQro que 1101'1 visib e!:;t�
Monte e Hélio, 40 Rio'j�l'an- !plcha):>às. d� sua cOllccntril- cit'llina:

'. '

bem prenau.l.dp física e ,téc·
�o. Na linh,,a inttü'med,iária; '!ÇãO do ,Hotel Metronol !)ant AS ARPIRAÇÕES DO QUA- nlcamente.

. Segllndo nos informon o 'com um 'l)lantE}l constitutllo .

(Iomo half ,direito, Go�i; e o Estádio da Rua Bocaillva,
.

DRO CAPICHAB..\' }El'lSIBILIZADOS COM (l dr, OS111ar C_unh&. pl'esid�nN I dos melhores cestinhas uru-
eomo center:h.a1f, J. Ped�:?, I afim de tomar {'onheeimeni:O Declaron--!!Os o t,�o;ico TRATAMP�l'O Y.M �-:08SA te da, Federação Atlética iguai-os. "

'

"

�mbos do RIO Branco: Nao, do terren:o, ollde dev,�:'-se-rt .R:Jmos Que Reú quadro 10" I 1.ERRA Catarineuse. em fins de ifoi possive'} 'apresentar tod:.ldesenrolar,o combate eon� ga a b�se de" entusi<;l."mo: }.o�os o�_(ompo��e:'!�:J _��' mal? próximo v!rá a es�a
.

Aguarden::os _mais uma
'::0 iptermediária.do campeã,; Il.1'a oS3atarinens�,S. ,Segun- \1ào nOssubdo vaIof�;; inrlJ- �,.�çao eS,,8t):..senslblhz.aU(�o;'CaPItal o seleclOna��,o oe rgrandê l'ea)�zaç�.? .da .

.F'. A.
t·c:tadual,. por motivo de 'do informações qu�' 'nr::s V;,�l';�i; que se pOC:flam Iles- (;�m as ate�çoes de q��<:,) t\.: basquete.b�l de Ca.U�I(Jlle-8·IC" __trazendo a esta :p�pital.rioença do ,ha]f esql�erdo. prestaram, extranhara'm· tw:a'r. Lucas e Helio. ài'pbi,S ,t,lO sendo a.Vos por paJ,k n, (Monte\'ldeu), ,que �onta maIS uma famoso "fIVe'''.
�evendo jogar 4lipio, do Vi- muito o desnivel.amerlto do nos compromissos no 'Carl1- p{(>sidente' da, Ferlerllçãp .' . ,

t6ria ..A, ya�lgüarda formará. ,e,ampo, princinalmente 1'e1'- j peollat'? nI:asiléiro, iT:11) ;.1.'1- C8tarinense e dermiis rl;r�� O .' J'I.A..,' ,_g"OS:, .dD,'.',·�,·"LiA..._....·�,..'.;,:"p:.a,'I.A ...·C.'a'm-('(�)?, Zé )Lu1�, Luca,s,
. I,;ec�; Ito. das gru!1des ãi'eas, ?!_Hle rra o Rio, '001s fo!'am cO�itl'a- tores. Não se cansam à� elq-,. , S "f" 'Y -!'J'V :�"

,Emo e GeS8Y. O :{)onten'o d:-.! eXIstem eJl0rmeS, ,holsoes, I ["dos pelo Bangu. Gons1der:l giar a dh;tiÍllçã.q '<-iom Q'l1'?
" _

." .'

B I
I

d F
_"

Ireito e o meia esquerda, do prejudicando a continuida-I" tecnico J�GrEmzi. com:> uma tem sido tratados, desb;ut1- oeon�,to r8si 'eirn' e utebo:Rio Bnl.\1co. o m.eia dire:ta des das jogadas e difIciJ.I- (1:1" vanta�ens que levam c:; uo a pessoa do Sr, AJ')tOl�io .�

t Sa-o as coeguI'nt'es as np�lêJ Pa,raiba x Pel'l1ambuco, em-o pon a esquerda do Vitó- tund'o o trabalho das' defe- ?atarinense" 'na 1)01')'i;1 desbJ. 3a;tõm. Ames do resultado "

Tia.. e o centro ,do" Estre�a gas. . r;,rde, pOi' ('qnhecer dei:ldc da partida desejam QIHl, ncs- .ias marcadas pal�fI"hojé liE.- João Pessoa; Sergipe x AJa··
de Cach.oeira dô Itapen;i\'im, A DIREÇÃO no ESPIRiTO I muito.o ' pHGl'ão de jog') do;; .':a fôlha 81;'5a a interprete lo certame brasileiro de fu- goas, em ,Aracajú; C�àrá x

1.1m dos centros mais adi.aJi- SANTO'; capichaba'l, c que não UC0l1- de seu re-eonhecimenb pelG tebol: Mal'anhão, em Fortaleza;

tado.s,., �epois da capit�l 110- 'C'lrefia a-IlTzi.dlon:lele�=ão j'tf>J:!e"'Com (') técnicu do I�spj- tl':,tam-ento'f,i-dalg'() eo.m-qu-e ,,' ,'. • . .

.ahia,,�Pa.J;ªnâ,. em. Salva-
oT.-t

I
--.,.

A Pa lU Maca d{)r' e Santa Cata6na e Es"::-,:,SPU'ltO SantQ. Como rese->"- espiritosantense o Dr_ Afaoi' rito Santo. :::'abe entl'ctant:) foram receb1d'Os nestf. hos-

'.
mapa

...
X4)i la, e �.

-

.

vas temos' Ananias. qtiC po- Queiroz, a quem está afeta lo valor do futebol bal'rlg:)� pita]eira pofÇ�o ,.da terr� .pa; (2�.,2�g-(»); �uapore x pirito ::?anto, em Florianó- I·
,gerá' substituÍr Louro) tam. também a parte''rnedic:\� con.

I vpde se, as�\emelha ào' para- 'cllt'adnén'se.'" ,>: ._ Amaz?!ii�S';, em Por�Ye!ho; P9},��·: '.;

4.

O"·.I!
_'

«Ir,
.

.•
.

'.

'

....:.'1' ,

. :E�ta.o
RarasPugna de

ansiedade do .publicu pelo primeiro
.Espírite Santo e Santa Catarhía,· marcada para' esta
Marca para hoje a tabela ! ''''11, ,e Osni: Jalmo, Agostí-

. ,

do Campeonato Braaileiro nho e Gastão; Enclides; Ni-
ce Futebol o primeiro COD- colau, Patrocínio, Teixeiri-
fronto dos selecionados do nha. e Renê, eis como forma-

, Espirtto Santo _e de Santa rá a nossa seleção para o'
Catarina. '� �'. choque -com os eSplIltOsa:n-'

Todo o Estado com seus tenses. Todos êles terão ",;,-

milhares de afeicoados do: bre os o-mbros a responsabi-
-esporte da pelota es�á .con- ; Iidade altamente dif'ici! e
centrado no match desta i mesmo te�po. lÍónrosa de

tarde, em que pela vez prt- I defender o prestigio do "as-
meíra estarão frente a fren- I sociatíon" catar inense. Pa-

te capi�hab�s e bar�iga-vef" I
1'3 vencer.' 'será "mnr�<l'�<"l

<leso Nao há esportista seja o máximo das aptidões fisí-

de qualquer modalidade es- cas e técnicas dos players
POlrtiva que não comente Isah as ordens de Lourival
-com interêsse ,indisfa:rçado I Lorenzí, -poís é sabido que
-o prélio sensacional de logo' o fnot-ball capichaba : evo-

aaais. Realmente o entusias- luiu muito nestes últimos
:mo atingiu o. seu clímax e anos graças ao interca,mbio
todos estarão no campo da frequente que. mantem com

<rua Bocaíuva para presen- o futebol carioca, paulista e

-eíar as ,jogadas'maravilho- I mineiro, os maiores centros
-sas dos vinte-e-dois

fo,ot-I
' esportivos do país, Lauro,

'ballers, todos experimenta- José do Monte, Hélio, Golé,
dos no contrôle da "esfera". ! João Pedro" Alípio, Zé Luiz,
'Os catarmenses.vque no Lucas, Ceci, Jurandir, Ges-

;último, certame sofreram sy, Veraldo,' Raiano, EnQ e

verdadeiras tundas; caindo Severo, os craques que de-
sem apelação diante do fenderão a bandeira da Fe-
scratch, paranaense por 6 x deração do Espirito Santo
1 e 8 x 0, estão em forma e neste magno certame. .

'

prontos para rehabilitar O'
.

De todos, catarlnenses e' BBNEVAL ,- figura expo-
ihom nome d� pebol da terra ADOLFINHO, - a grande capíchabas, espera-se um nencial do t.rio final bani-
de Anita. Adolfinho ; Rene- "esperança dos Cata'rinenses comportamento digno dos a- i ga-verde

,

.......__� ,__ --J...::,.. _ .... '� .. '._. �.

.

..... . __ .:�__ •__
.

_. .
" , _

.

·Crescente

o
"

Sánta CatB rlua
Adolfinho

Beneval - Osní
Jalmo - Agostinho - Gastão

EucÍide'O - Nicolau - Patrneinío _:_ Téixeirmha - Renê

,

Esp'rit'o . Santo
Louro

Monte - Helio'
{ Golé - J. Pedro - Alfpio

Zé Luiz - Lucas - Ceci - Enio - Gessy

,e

ConstHuição da delegação
. eaplchabe

, Está assim constítu j,ü a I do Monte, Helio, Golé, .João
delegação da Federacão .de I Pedrq, Alípio, Zé Luiz, I..Ju­
Futebol do Espirrto Santo, cas, Ceci, Jurandir, G2f;;;Y,
chegada a .,sta Capital quii1-IVeraldo, Baiano; En í» e Se-
ta-feira última: ! vero: .

,

, Chefe.- Aloar Qut;ito;� I Massagista -= 'I'arzan,
_

ue Araujo.
'

. Acompanha a cleleg-aç&.0
Técnico - Professor El.l.I·o 'professor Almir Cueiros

gen io Ramos. ! de Aracajú, diretor do' D�-
Prep Físico Professor I' partamento de Educação Fi-

Ba 1'1'e1;O Duarte. síca do Esuirlto San+o e

Representante da j.mF\'I�n.1 que durante anos reaidiu em

�l'1 --_ Jomalista Luiz ,\10\1-1 Florianópolis, tendo sido o

teiro.· . introdutor da educacão fi-
Jogadores - Louro, J'o!-:é I sic'a n�st� Estado.

'

Jorfl�lista-(uiz Monteiro

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o .ESTAI)O�o· ,,' Florianópolis, Dômi�go. 16 de Março de 1�5�.

Luiz Abs da Cr-uz
>E' doloroso êste espetáculo que diariamente aprecia­

mos nas ruas de F'lorianópolis : o peditório dos esmolêres.
'Não há forasteiro que aqui chegue, que se não sinta

.chocado com êsse des�ile de. mãos q�e se estendem, com
-essa caravana de velhos, moços e crianças que abordam
.de todos. os lados, pedindq urna ajuda. ,

,

Não há cidade que se livre dessas cenas. Mas tôdas

'podem livrar-se dos seus excessos.'
"

-
,

Não é admissível que todos os que aqui esmolam se­

jam, realmente, miseráveis e necessitem.
Nesses grupos de esniolêres deve haver, fatalmente,

-os falsos mendigos,
Certa vez em que a política' de' Podo' Alegre tomou

providências na repressão da mendicância, 'grande foi o

.número dos vadios que foram retirados da rua e encami­
nhados nara os devidos lugare�. Homens e mulheres vá­

Lidos, si�ulando defeitos físicos, outros apenas disfar­

çados, mas malandros escolados, foram imediatamente
recolnidos.

' '

E' que o povo em geral, todos nós, nos deixamos en­

ganar facilmente pelo falso mendigo.
Certa vez um jornalista gaúcho, report.er da Fôlha

-da Tarde, Plauto de Azambuja Soares, falecido muito JO­
vem ainda, resolveu provar que a cousa mais facil de, fa­
zer era passar por mendigo. E,rcllém disso, que essa pro­
-fissão não era das menos rendosas.

'Cobriu-se de andrajos, disfarçou o rosto e se pôs ao

portão central do Mercado Público da Capital gaúcha a

-pedir aos traseuntes .

.

Chegado, o fim do dia sem que ninguem o incomodas-,
se com perguntas, nem dêle desconfiasse, nem mesmo a

,

"polícia de costumes, o saudoso Plauto tinha o bolso re­

pleto de moedas, com uma féria que teria. deixado muita
.gente com inveja '"

Quantos falsos mendigos teremos .nesta cidade ? !
Vi na vitrina da - Casa América um magnífico, tra­

balho de escultura em madeira, feito por um paralítico
do Asilo Irmão Joaquim. E' uma carreta típica do inte­
rior.

E li, naquela carreta, uma lição e um lembrete. Li­

ção de pertinácia, de esfôrço, de constância. Lição de te-_
nacidade lenta, mas firme.

E li, também, um lembrete às autoridades compete-i­
tes, para alerta-las da necessidade de uma 'revisão pe­
riódica dêsses mendigos, livrando a, cidade dos falsos

mendigos e dos desajustados que, por um simples defeito
f isico ;se an iquilam moralmente, desinteressados "'de qual­
quer trabalho, enveredando pela porta faeil e aniquila-

- dera da mendicidade.
Não é pejo fato de ter alguém uma perna quebrada

-ou urrr braco defeituoso que se vai aniquilar na meudicân-

-cia, tornando-se um ser inutil e' pêso morto à -sociedade.
O que se impõe e urge é um exame de todos êsses'

esmoléres. Apurada sua situação pelas autoridades poi i�
ciais competentes, muitos dêles seriam conduzidos [,O

Asilo respectivo, à Legião Brasileira de Assistência,
'mantida com taxas oficiais; e outros, muitos outros, tal­
vez; viessem a preencher suas fichas na seção de repres-
são à '\ndlagem.

-

Com essa providência, se extirparia da Capital dêste
.Eatado - pelo qual todos devemos trabalhar - um ca:l­

-cro que aumenta dia a dia, _corroendo o tecido sadio e

urna situação que estimula a canalização para cá de ele­
mentos in út=is e vadios,

I

* *
\ ,

P E ç A,S E' ,I C E S s Ó R lOS

PARA,

TRATORES

HINOMIS
)

AUTOMÓVEIS

YEDET:IE
Assistência Técniccf e Mecânica:

G. VIDIL & CII. LIDI.
AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, 168
Te!. 36-5087 - Teleg. "IDACOSA"

São Paulo
• •

*------------*

J

Distinguem-se pela precisão, registrando consumidor. Mais de 1 milhão de' Medi-

fielmente a energia consumida, zelando dores G-E, fabricados no Brasil, estão em

pelas boas, relações entre fornecedor e uso na indústria, no comércio e nos, lares.
V. PODE CONFIAR NA

GEN'ERA,'L -ELECTRIC S.A.··
R I o o E J A N E I R 0 - S A o PAU Lo - R E C I FE - S A L V'A o o R - C U R I TI B A - p Ó R T o A l EG RE

ELOS DE' UM,A
SÓ CORRENT� •••

MEDIDORES

c�;�vu ESTRhA-1RIÂNGUt.O G-E

Protegem de maneira

eficiente' os motores,
re'dulindp o corrente

duronte o por+ido.

�.�

�r�_,�
--

I'

MOTORES TRI·CLAD G�E
T rip!amenfe prote,gi­
dos, os motores Tri­
-Clcd são os mais se-

'guros. "
' .

,

_' •• f

CHAVES MAGNÉTICAS G·E

[�l
,

\

Poro comando à dís­
tônclc, oferecem o mé- ,

ximo proteção contra

sobrecargas' e sub­
-tensão.

TRANSFO,RMADORES G-E

Mais de 1 mflh60 de
kvo de Transforma­
dores 10 foram fobri'­
cedes no Brasil pela
G. E. - o �obriconte
com o mais longo- ex�
periêncio.

.� . _ .... /

CONCURSO BANCO DO BRASIL

Inscreva-se no eficiente e especializado curso de

preparatorios promovido pelo INSTITUTO CULTURAL
PAULISTA.

Lições por correspondencia, cuidadosamente elabo­
radas por funcionários do proprio Banco.

Informações pormenorizadas: Caixa Postal, 5637 -
SÃO PAULO.

ALEGRE E FECUNDA
com nervos fortes e saúde

perfeita?
GOTAS

'MENDELINAS.

-
.

�,'

••

A...� gotas da Juventude"
'

Dão vída.nova.veoa.fracos 'pefe" .'

I� nervosos, de ambos .os. se, I ,-1'.8-�. '\

'115KOS; cedos envelhecidos pe- ·_lR"e,."� "'.\'e'"M'���,.�L-L' ,

-.
,�-

As que: cortam o interior lo excessode trabAlho fí�lC� , 11'11do Município da Capital, são

I
e mental.

I '''5 n
uma lástima. Buraqueira, Não tem eontra-iudícaçãd. \

5 II".
F'r., ,�

buraqueira e mais, bura- Nas farms. e drogs. do Bra- I &;r'
queira. Só buraqueira!. ! ;Sil. '

I
__':_::=��;:;:::;?���:;:::::;��

!loA�ed�:::!:�.u�sa�:n�:�� A.ine ."0 ESTA�
:
;-�;::.�;:��:_:

-

nem se fala. - �-':;'::-:'. -;
-

Como, então, queremos 'R."II.'llze ;'-::--��-1Il
desenvolver o turismo na

Capital Catarinense? Com S,e.-8< RI'asque estradas?
Ainda no .último domingo, N",da envelhece tanto as pessoas

{Ômos ao interior, rumo" ao como o :(unc1onamento d e f
í

e
í

e n t e
dos ríns, Faz sofrer de frequentessul, Põmos em ónibus. por- levantMdas noturnas, nervosismo,

d �

I tonteiras, reumatismo, dôres nas co....
'lu�,_ pesa o, nao ma trata tas e nas pernas, olhos empapuçados,
tanto na estrada. Em � via- tornozelos ínchados, perda .de apeti­

te, de energia, etc. A razão está em

'(em, surgiram os comentá- que os rins devem eliminar OI áci­
dos e toxínas e se não realizam esta-íos, uns apimentados até função permitem que êsses ácidos e �-

Um dos companheiros, que
t, xíuas se acumulem. em SW;U orga-

,

'.
,. msmo, 'fim 'pouco tempo, C,.t.I< dJ- "i,;,.não conhecia' os caminhos mina QS K,enntlS d:pp rtns, )'QJ;tl,Úefim

d Ilh' ,.' 4(l·-os. t'eça' CI.�" em lqt�quel" {ar­
a a, teve o segumte ,cp- m.c11l SO� ,,"ossa gar�lltj<\ de ql�� o

menta'P}-o'·
'

allv;atâ: l'lipidéll!en1e.,:1' xpelimebt.,,-o
,

' L,' hoje mesmo.,e. verá cqmo se s"nl1r.li
- Que buraqueira, San-' melhor. NOs�"g!1-'r�nt�� é\ a sua
I

A..

' mator proteç..o�' ,'"
"

,

t.o Deus! Desse geíto, dez ' ,

'tu'Hom�tros mais; podemos CJ'ltex riê'·t,.tálnenl� �•.

voltar para.: .' .0 h�8pital. . . L1�TIT€S; l'iÚ.ITES E UP.ICEMI •._r'
Puxa! Parece mcnv'�l! _' , , __ ..

O companheiro ao seu la- mentarista, se justifica a

do interviu: }mraqueira_ Dentro em pou-
- Aqui, ainda não é na- co tempo, o defunto não pre­

da. Basta a reta' das três cisa ir à cidade santa. Fica
Pontes, que termina no Ce- na ,estrada, porq�e os bura-
'llitério .. , 'Cos já "f><lt$io Ilbflrt.o<l. ' .

- _Mas lá. retorquia � co- CESAR AUGUSTO

REGISTO
/

\'ElH'ICE

- :, ", ; ,'-'�� -�

Distribpidores
C,RAMOS S/A

,Comércio -,- Transportes
Rua João -Pinto, 9 Fl�li8

A grande preocupação de
um administrador, princi­
palmente do que tem res­

ponsabilidades nos municí­
pios não deve ser outra que
não a de melhorar as vias
de comunicações do seu mu-

nicípio,
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. Florianópolis, Domingo, 16 de Março .de 1952'

o que dar a uma criança de um ano? A uma de dois

anos ? Essas são, talvez, as idades mais embaraçosas pa­
ra quem se vê em face do problema de presentear. Nes­
sas ten ras idades, não se pode esperar que a criança
"compreenda" o presente. A única satisfação que ela

dará ao ofertante é examinar o seu brinde por UTIS ins­

tantes, para logo volver o olhar para o pacote seguinte ...

I A crianca de um ano nenhuma compreensão tem do

significado,(l.e uma festa """T e do fato- que está vive.ido

!
uma .ocasião especial, Seus presentes devem ser simples
e inquebráveis. Bichos de veludo ou pano são seus f à­

I vor itos. Ela apreciará também brinquedos de plásticos,
que não sejam complicados. Evite tudo que tenha extre­
midades agudas. Um tamborzinho. também proporciona­
rá ao bebê momentos ruidosos e felizes.

, Bolas de borracha e de pano são sempre benvindas,
mas brinquedos que devem ser puxados estão além de

sua capacidade de compreensão. Ele já passou a época
) (dos chocalhos, mas existem lindos bichinhos de tecido

impermeável ao plesmo tempo bonitos e práticos. São um

pouco caros mas, como são laváveis. d';lram mais t'exnpo
que os de outro material. Um presente sempre bem rece­

bido ,tanto pelo bebê como pela mamãe, é uin estojo co l-

I tendo talco, óleo e sabonete especiais para bebês. E,
quando vazia a caixa decorada com sugestivos desenhos,

I é ótima para guardar os brinquedinho" menores do be�)ê.
A. cr ian ca de dois anos tem. natu ralmenté, malar

I com;�eensão:"'Ela não sabe exatamente o que está <1eO'1-

tecendo, mas tem conciência de que se trata de algo es-

I pecial. E, em matéria de presentes, é a quantidade, não

I a qualidade;' que a impressionará. Para ela, os brinque­
í dos de puxar são OR preferidos. Nessa idade, a cr iança
! é perita em' matéria de haldesinhos, regadorzinhos, pás,
I ferrame.ntas de cavocar terra etc .. As sanfonas de. brin­

.Jumper e blusa, eis).lm traje aproprrauo para qualquer quedo não terão vida muito 101:ga, mas proporcionam
espécie de trabalho, principalmente nos Iaboratôríos prazer enquanto duram. As menm as comf)çam a apre�la.r

-r .. ,._......_ ••-;»•.�.-.-�
..
_ ........_-•••.•-_-_._._-.. - ..

_·w-.-;.·_
..
_ ......-_-••.

·

..
_ ..... - .. _

.. _"'- i bonecas, e tanto elas como os meninos quererr: maIS e

; mais aqueles bichos de pano e veludo para pegarem no

da ("si h i colo.' Mas um dos melhores presentes que já vi dados a

U .. , [' I.. In a i um garotinho foi um quarto cheio de bolas de borracha

Tia Carlota.
r coloiídas - daquelas enormes, rajadas - não muito Lindo modelo para um haile á fantasia, Inspirado na mn-

.AS RAI"ZES . t t'
.] cheias de modo' a poderem ser agarradas com 'seguran- (

da do século �VIII_'"'- - (tuen e Jt':1 as cascas e cor- _. .

Grande parte dos vegetais .

ta em pedacinhos.s, .

,ça. Dão o que f�1í:er aos pulmo�s .do papal, mas valem a _-_-_._-_._�_-.-_.. -.". . ./",' .-w· ....·.)-_....- ............�-.....-.·.·_....-_·.·.·.»;<»;»..._-_....-v-_

que consumimos são raízes Unte uma vasil1;a de vi-' pena pela alegria que proporclO�am. .." CAS'l'ANlÍAS DO P.<\RÁ BILHETEa limenticias, de benéfico e- ,
.

f I Escolher presentes para bebes, embora nao seja pro- TOS'!' AD '\.8Co •
... (,1'0 que nossa 11' no ogo ,.,'

d
l"". 1 •

feito sôbre o organismo pe- arrume ll�a camad� de ba� prian:ent: difícil, é umlhu 'taref.ud· qltte,re�er
um tO��o f � Asse as castanhas do Pa-

la grande quantidade de tatinhas e outra de queijo" imaginação.
Tanto me 01', eVI en emen e, se o e e

to rã sem as t::::ú:/as, cerca de I DA SEMANA
. . .

itami ralad lt· d té f" nosso conhecido e soubermos .qual o seu temperamen Q 1Ó ou 1� TI'11·n.ut('g, em forno I' Casa -Pequenlseis mmerais e VI ammas o, a ernan 0, a e 1- •

d t di I" tã
c.. , �,

que contém, além de pro- cal' com uns 3 centímetros. e inclinações. Mas, indepen en e ISSO, as ojas ai es ao
moderado. TIre do for-ro e I .

. .

teinas e matérias amilaceas. Termine com uma camada para auxiliar-nos, com seus enormes estoques de brin-
espalhe sôbre- elas, ainda I Por que sentrr-se infel iz

"!c' ••

I em' .

..
.A' f quedas fascinantes bastante para despertar o entusiasmo

quente", um pouc o de sal. Ull1H mulher? Por nue não1.""m prImeIro ugar, f,e queIJO. sse em or1l0 ." -" � . , ,1",.,. I .
'1

questão de raizes. temos .as jmoderado até que começo a:
do ma,l� bIase dos bebes... Mas, há outra receita I

r-ode ter urna r:an'l maior,

batatas, tanto a batata ln-: dourar. E' este um ótimo mais gostosa. Junte 1/2 eO_lmais ampla e mais luxuosa i

g lesa quanto a doce, ambas. prato para servir com peí-
,.._._ _•••••••_._ - ;. _ _ ,.,..._.�. Úler de sopa oe ma:1181ga 2 Se basta � sobra com uma

muito consumidas no Brasil . xe frito ou. com carne. cozinhe batatas inglesas e CASTANHAS . DO, PARÁ cada 1/2 quilo" de c'astall1m jçasa. pequena. atraente, lim-
'

.

jnteiro: Exist;e �,uma Íllfin.i- i doces ovos e bananas da! GI.ACÊ do Pará antes de coloeal' rio pa.

dade de mà'Rei,!;"'.3s de se pl'e- ! Cozido tradicional tura: Com o caldo
\

do lHi-: fogo. Misture muitas vezes .. pára que tantos cui<l.a-
Parar bata+<ls aesde a ba-! Refogue em .um pouco de .

ld
. -

f m pt" Erésta s.em dúvida a ma- enquanto est.iver:-em tQstall- dos? Para qne querer maisv,"
"

'

d
.

1 melro ca en'ao ac;a u -. .

dr' d
.

tatinha fritft'"UU o pirão de r:o; _ura quent�,. num ca· 'rão de farinha de mandio- nelra maIS
..

e IClOsa e -s,el do. Ponha o sal depois de gastos e fadigas cansando-
batatal': até o clone ele. bata- deITa0. 11m qUIlo d(� carne ._ 't I comer 'ÇasLanha do Para. tar ti"rádo �o forro. se com o cuidado que dii

u, v \.o
, • ' _. (�a nao mUlvO mo e, ' '-I!!>

t� delicioso � - I (te vaca. nao muIto gorda, N h d" m' Podem elas ser ,prepara!ias C.�ST."NH \S DO PARA uma casa grande e rica? Se
a..,. I' . a ora e servn' arru e

t'd' d
�",,-"'-

DepoI's vem a mandioca e

j1l1as
macw.. Quando a carne - t' em bastante quan 1 a e e AÇl.TC,ARADA alguma vantagem traz o mo-

, .
-. uma ravessa com as carnes,

a cenoura. Esta última indi- estIve�' be1m d?urada de tO-I outra com os legumes e uma c?nservadas em .latas fecha- Proceda como para a re�
dernismo frio eantistéticQ',

cnda I)ela sua alta porcen- aos o:; lacas, Junte. uma co-
t

'

..

-

.. -

I
deIS durante mUlto tempo. na;"'- da Castanha do Para de parooe!'! nuas, é haver-

.� "'. lh ''''' 1 "'[) ·t·ercellucom
o pllao.. - _.. -I. _. . .. ' .. - -�"' <O. ,,'

'lff
_ •.

tagem de vitaminas B, "faz II' ernl!IU (�, açucar 12 u �e- Prepáre um môlho forte I Misture 2 xíc�ras de açu- Clacê, mas passe cada cas- simplificado a vida, e ter

L·,
.

t" T m ' belas COl'tuaas pe10 melO. .' 'd',
.

1 .' t 1', tornado mais prática a vida.·em ,paI a a VIS a. e OS! \ . de pImenta para 1ser serVI o ,car, 1 Xlcara de melado (ou tau 'la em at;ueur Cl HL3. lza- '" I .l ••

nn.t�as n,ão tão COn1U�li... mas I Cubra, com a�ua, ,�e�pe:�' a, parte. . j' xarol?e de m'ilho) 1 xícara do dep�is de tin�.. l�s da cal- l.,Iuanuo VIaJamos nOS sen-

que na epoca apr,oprlada s.e I ('o� sa? � de:xe. ....OZl�lhal CASTANHAS DO PARÁ dágua e ponha tudo para da. Deixe estl'lur e se.:;ar
Umos muito bem em 'um ca­

encontram. e�. l).ossas fel- ate a Calne fIcaI IV7cla, I)
, Na 'hora do jogo, bridge l,cozinhar em banho-marja. l1l!ma tálroa ou pedra mar- marote ou nUm quaI:,to de

Tas: "Qeterra.ba, naho, c.ar'á" qLle -pode \�e�' espetando um
'ou caliastra:; as donas de ca- r Assim que. estiver bem more onde se el;lpalholl a<:u- hot�l .... e �ara que mais?

mangaritô e o aipo�: de, ���:I garfo. Ad�clOne 08 tempe�
sa gostam de servir sempre i quente, depois de uns 15 mi- ca t; cristalizado. .

E u�? ,:aldade,. que con­

hor tão de-licàdo ..-.:··· 1'OS: ce�olmha, alho, sals�, uma guloseima, além dos' nutos, passe, a panela para M()l,.HO DE CASTANHA, vem deslstI: [adlCuln:ente.
Apresentamos �lguma� Il!;Ul"o, plm�nta, na . q�anh- clássiCos e já é de praxe i

o fogo direto. Tire do fogo, DO PARÁ ess,e mal propl'lO do paIS, de-
Teceitas }ndic'ando a- mànei� Id.�de que Julgar maIS de a- !'anduíche� e bebidas. Por-! deixe esfl'iar um pouquinho Este molho p�ra peixes, te,�'_ Rma"g"ande casa.

ra! de se' .p:epar�r a�gu�a,s IC?tdO
com o seu paladal"

que não aproveitar para isso te ponha outrá vez em banho- ,é preparado com as casta- ,�.que t€\ID poue!;>, tem de-
dessas l'��:.e�, (delxe�os �� Coloque na I?anela 100 gra-

,a castanha do Pará, uma;maria. Mist1)re de uma vez n,has do Pirá moidas. masI��O.� "lado as maIS co.mun�" que- J� ! mas. de toucmhq_ defumado, fruta nossa, gostosa e nutri-
. um punhado de castanha do Derreta em fogo brando, Qua ldo em nos.,a

..

·casa

são do conhec.imento de to- �100. gramas pe �resu.llto, a; tiva? Aqui no �rasil, infe-I' Pará (cerca de 4 xícaras).' 1 xícara �e manteiga. Acres-
cabe a paz e, �' fehcldad�>

rla dona de ,casa., Chamamo;; 1200 gramas de ImgUIça ou 'lizmente, não sabemos qua-, Qmlnd6 estiverem bem coú- c'ente' 1/3 de' 'xícara de cus- j t:mos_ um pa1aclO, u� pa!a-
. tspecial atenção para a i �ombo de porco.

i
se o que fazer com essa fru-l das tire tÍma por uma e co- t t�nhas do Pará moidas, e :.'10 tao g:a�de e ,t�o riCO

• d
\

"I
D

.

d·,. d' t I I . 'como os reglos palaclOs dos'conserva e cenouras, epOlS I.,SO po e .Jun aI ta deliciosa. Costumamos !loque numa pedra mwrmo- deixe cozinhar cerca de 5!
• ,

". .

ótima para quem gosta de o� legum�s ê hor!aliças, v�- comê-la ao naturàl, 4_epois ire, untada com manteiga, minutos ou melhor até que ,cop.tos daBe �hI, e (uma nOl­

ter 'um estoque durante to- nados de preferencIa raI- de descascadas: As ve�ys: ou peneirada com açucaro a manteiga fique bem tos- .. _8!.\HS.," �t._; .•.:_: .�_��!.!;_�....do ano �m sua des�ens:�:, z�s.: c�nouras,. b�terraba., usam?-la torradas, E é tU�'lP�ra esf�iar. Guarde. em cai- tada. Junte en.tão 2 c�lh�res ido e.specialmente para ser

Bat.atmha� ao pa!mezao a1�Im. Pode P?I, algumas .fo� Se�eclOnamo�. ,alguma mi\-.�xll1has, u:terc'ala�,do folhaf) de.-sopa de suco d� ·lImao e.!sel.'vldo· CO_tu peixe a�sa.de..
:r:'el 'Ia uma p�rçao de

ba-/iha:.
com,} .taI�oa, COllve o!.. nelras de utilIza-la, que cOllfl 'de papel Impel'mlavel, para. dente no fogo maIS algu21s 1 A receita f()l (�nlculãda

tatmhas, das m;udas. n�:tl}a repolho.
. _. certeza não de ser útels pa-Ique não adiram umas às ou- minutos. 'para acompanhar 6 posta�panela com agll::t.' Ámda Num caldell'ao a parte ra' nossas leitoras.'

I
tras� , Este molho é recomenda- de peixe. (APLA).

.�

.

f'· 'U I�,lr' I

No M·undo
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I
I

Usando ü:onicamente o título acima; saíu a Ud�líil- I. '

,de local em. campo 'com um abaixo-assinado com o qUal'"
,.,

veio defendera honorabilidade política' e social do seu
'

>c?r�'e�ig�onário ex-futuro Delegado, d� v

Policia dêste MU-I .

·illlCl·pIO. :

Foi., anênas, "chover 'no molhado", porquanto, êste
"mesmo Correspondente, em Nota publicada neste jornal,
'edíçà,o de 8 do, corrente; já. colocou os POI1tos'nos íí- es':'
'.f:!I�receJ1do sua expressão anterior, não negando désf'ru- I

ttal' o "ilustre" udenísta. pseudo vrtima, de conceito co­
,.! mercial e social. Negamos-lhe, e nisto ninguém nos con-

,testou nem' contestará, expressão política e intelectual
l.ao ex'?futuro Delegado, por cuja.razão irá êle (iria) agir
"cGmendo pelá mão de terceiros"...

.

O abaixo-assinado, portanto, veio -, tarde "e apenas
.-cü!,fi rmóu nossas palavras da segunda nota, Agora per­
;g:untamos nós, 'onde está o prestígio da Udenilde, se nu­

'ma cidade como Orleães, ou. mesmo num município corno
·0 nosso, com mais 'de 6 mil eleitores, durante uma sema­

:úa', mentindo e ocultando seus verdadeiros fins, .sô con- ,

.seguiu uma centena de assinaturas, obtidas de Cidadã:esl',dignos, mas que namaior!a. nem sabiá de que se tratava
,e só assinava ante a mendigação e por-espírito 'de cari-']
-d,ade, tão comum, em nosso, povo ? Quant?s, �denista� al í- I. ilguram, no entanto.". Pouquissimos. Ate nos, se fosse- .

']1108 procuradoa; ante a choradeira e a gravidade que!
.del'a.lYl às �xpressõ:s,. �or l:ÓS dá taKad�s de .ternpestade j'€111 copo dágua, ate nos, dissemos, teríamos. assinado
imais por tratar-se de' um amigo, tivesse a expressão q'u� I'tivesse, social 'ou política, .do que pelas suas altas qua- ,

Tidades intelectuais ou "prestígio politíco''. I
Do seu "prestígio político" então, nem convém falar í

-e o próprio ex-candidato, a deputado estadual, uden ista, I
'vilmente derrotado e traído dentro de suas hostes, .bérn 1

, 'poderá explicar, ' , '.
,

..
. !

Estranhamos que a Udenilde não se defendesse, mas í
;se limitasse a defender o correl igionárío ! Porque não pe-

!

-diu assinaturas para nos .desmentir "que �ão dispõe de i
:prestígio no município, que seus elementos) poiiticamen- I
te, são rea!mel�te nulos''.?'

.

. IQuantos vereadores elegeu a Udenilde, de suas pró- :

'In'ias fileiras � NE�HUl\'[ ! .

.

'

,. 1Porque nao veio nos desmentir a respeito de nossa I
i!:t:;;serti:va de que são minguados os seus quadros, que só 1
.repulsa tem merecido da população orleanense ? � I�or� ue es�_� )�l.ta de i�trig'uilhas' e apH;aç-as para ob- I'tenção �a De'1e;g�rcla, Sé!1ao('Par�" pela' opressão-.« mes- "

quinharía, .fop;f!;\; os hO:q:lens._de.b�m"a ad.et'ir às stias"de.s- I'faicadas e despre'stigiadas
.
fileiras? Confessadamen te

1Jdenild,e Orleanense quer aumentar seus Quad\.'os, rare-i-'
'f�:�os, com �. fôrça, o que em. terra alguma 'póde ser'clás'- :
,s1!Ieado de boa e sã política. I

'

Porque' <t Udenilãe local �ão teve tooéte para in- I

'<�l[lir no, "aba}x�-assinado" uma só expres;ão em defe�a II-no partIdo, hmltando-se a "defender" o Cidadão J. A.
Faria? Nós .resi)ondemos. -.E' que, se puzesse qualqu�r '

reJ'erêl
"

" t"" t'd -.
!

..� ,1çla ao pres 19lO par 1 o, nao' conseguiriam mais I
,(.lo aue m' d

.

d
.

t' !
"

.
.

e111· uZla
.

e assma uras, dos seus Pl'ÓpriQS eh'- I \
.

'mentos, por mais que mendigassem e por ·mais que s01-! - ._" .
. -

__ .__._.____ _ _ _

:tasse seus azafàmados propostos à cata do caridoso apôio expressos pelo que, Orleães tem de m�is expressivo no Tendo desemperthlldo as EOMENS .FRACOS
,tio povo. .

seu comércjo, na sua indústria, na sua numerosa e labo-' funçôes de Promotor Publi· HOl\1;ENS NERV<;>S0S
Não �abe, portanto, a defesa f�ita pe�a Udenilde,:do 1'i(>s:1 cQlonia. Não procure a Udeni,lde de�virtuar os fa., co nesta comarca, onde tem lIQl\IE,NS ES.qO,T.A:QOS

:seu correligionário. Nós já o dissemos cidadão conceitua� tos. Abandon_e sua prétenção desvaIrada de ter em suas diJatado circulo d.e amiza. HOMENS,; DESMEMO-
,do e digu'o. Não, é certo! política e inteletualmente, pai'a n:ãos o Delegado d: folícia; aumen�e seus Quadros. à eles, mu-i�o a�radou. _ neste. RI.àPOS

_

.
.

,

'0 complexo ,e ?elic�do cargo de ?elegado de Policia. i, força' d: trab.al;ho sao e hones.:to; ,deIxe. nosso povo em municipio, a nomeação pa� Fatores decis��os para �
Negamos a destroçada Udemlde qualquer direit(J' de. paz, polqfte vI�llantes �star.emos nos em defesa. d� noss.3; ra desémbargador, do ihis-: êXito, na.-vida atual.

'

ialan�m nome do·,povo e,se assim.não.achar, qu '.venb�m:,:ge�te, do nosso;povo, SlJ;ll do nosso· povo, damaI?l'la elel" :tre magistrado. "-GOi"YA'S·.·,"w; resultados_ eleitorais do último pleito pará tos com-
toraI que ele�eu o sr. Govern�dor e o atual Pl"€felto. Va.de Nascinlenh�s .\'"

j}l':war 'e de umlj. vez por tqdas desmrsca.rar êss� mingua� .

Retro, U�el1llde! "

. O lar 'do sr. Féinandó dos i l'IDIL10.':.1...
'(lo diretório que no município só tem desprestigiado o i ' Orlea1'ls, H-3-52. .

. ... 1118

I (D· ç d t) Reis 'Dozola Rovaris Fer-:governo do sr. lrineu Bornhausen. .

.

'" o orrespon eu e
. nandes, está engalanado,

.
Nunca os vimos trabalhando sinceramente pelo en-· c.om o nascimento do primô.grR:'J.decímento do Municipio.

..

DE... ' T'UBARA'�O" g,eÍlito, ocorrido dia 21.uI':
A Estrada da Serra aí está a 'pedú' o concurso ,:de é '. '

. timo. ..

todos, partidários ou não, e n,o entanto, só Udenilde, ávi.' Tambem O !in' do sr. Re-
. �t� ,de cargos, não se méxe para empenhar seu "pl;'esti. Arquivâdo' o lnqu-erito" 'do conhecido hoteleü:o, sr,' Pé� 'macIo �Fisc'her�Jurema Xa-
, �1ü': na consécução daquela inadiável obra, de maneira 1 ' lncendio' _

"

-

dro Simon. \
vier Fischer, ._foi enrique�i-

:a n;7�r benef.ic.iar ,tôda a nos.sa coletividade. Ao contr�rio, Os peritos da Secretaria Nesta cidade, faleceu dia 'do com o naSCImento de uma
IJar,.:. beneflcIar-se com mela centena de eleitores" serão ;da Segurança, opinaram, no 6" repentinamente, a sra. menina, que na' pia I;>atismal

.

'Calm,zes de desint�ressar,,;se de tão implilrtante melhora.! inquerito
.

qU'8 pl·ooedera.m, :Maria Menezes;. esposa do receberá o nome de Eliane
lnt'iltO' 1 t'

.,

d' d
'

.

Rosely- ., v •

_

.

.

•

I
re a lVO ao mcen 10 o IJrew sr. Bembem Menezes e só· .

. En�t:anto o sr. Governador Irineu Bornhausen pro-. dio do sr.' Severiano Albi. gra dos s1's. lu�al Ribeiro Novô. Vigário
'Cura apolO e colaboração para dar equilíbrio e rumo cer- 'no COl'rea como sendo ca- e Ivo Reis. '; Acabá de ser nomeado vi-"
'to ao seu governo, a Udenildê Orl�àn�nse, pelos seus ele� suaI. Por faita de provas, o Dr. Airton Wolf gário. da paroquia, o 'Rev-
m€�ltos mais; intrigantes e sem objetivos, procura -atrà. dr. Promotor Publico ':vem . Vem de fixar residel1cia dmo. Pe. ,<\fonso Kllerpick;
'Jl[úhar, atJ:.apalhar, atrapalhar '"

.

.

.
de pé�h' o ,al'qúiv-a�erito;; nesta x�idade, o dr. Airton' que vinha. substituindo," ',o

'.

!i'[\lou a Udenirae em injustiça" Se lamentavelmente I tendo <) dr. Juiz de DIreito, Wolf, mé(Úco, filho do sr.' vi�ari'o� que !lÍll'da' ,se 'acha_,,:;
·tnm,;aram no�sa _,expressão, por princ�pio e c�m ômbri- ; deferido o pedido. '.JoaquIm Wolf,

.

industrial ,em via�em,pela Europa. :"
. <h!,d:, proc;ll'amos l'e,stabelecer a ve:rdade quanto (ao ci- Ij' �alecim.entos joinvilênse e ex�Prefeito,da. Esportes,
��;a��o Fana: Fa.ça � mçsmo, a l,Jdenilde' ql1an�() ao �tual. Dia 41 fai�ceu:nê�ta ,cida- quele tnm:_icipio.. '. .', I Após' o t�rtnino do

J.::�ell�ado SI. FranCISCO Remze�e Ne�o, udel1lsta dl�no,
.

de, o. sr. ,;-\lt��u:.o· Fern�n,-
"

NOll\eaçao Que Agradou ' peonato local, em que (h�,.­
:

dO . .flsta vete�allO, que em E\ua� funçges vem se pautan- Ides, funclOnano aposenta; O sr. Governador do Es- clubes a.chavam-se bastan-'j'<lo por uma lmha de· conduta honrosa, mantendo a har-
.

do do Ministério· da Agri- tado, vem de .n,omeal', para te fortes, tem 03 mesmos, " " ..

_��nia e a pa: s?ciul ;10 p1uni�ipio,. sem pa.rti<,'iarisIpo" mo- cultura' e casado em· segun- o alto cargo de desemb�r- d�minl1ido 'l'Auito d� produ-
.._.._.......-••__.."'""""'.._,J"J'I.

;.
,o pelo �L1ClI .

e gra.1flemente esh_mado e respeitado P<lr
I das nupCias com dona. Eu- gadoT,. o dr. Arno Pedro çao. Entraram os clubes 10-

tods, Orleaes.
.'

"

.

' .. linda 'Corrêal f'nh� 'do S.1'. Hoesthl' juiz' de 4� entran- cais; én 19ú2�, com o pé e�- Fe1'r�viário,' tambetrl :1"01 a-

.

. B&m ayi.sr(lo �ndará O_.SJ:,. Goy.erna.dor le, UÁG aten- Seve�i&no AlbiBO COfl"êa. cm. daIa'Vara da {;apita1. qiUfl,pdo, O : <1ll.1l1l'leon,issirno. bafido, por duas vézes., pel!)
.<den\d� à \nfeHz e apaixol}ada id�ia. ,da udenitÍha loc� '. Na. lobllidade .de MorrO. P�lo�seu earater, pela sua Hercilio Luz, foi fragorosa:" Atlético' de Criduma:

'.

,

.l"ll:UWVer 11(>·. ç!l,i'§o o sr. :&e�niete, moço que .aliás não co- ., da 'Fumilç� fal-eceu' dia 10 a: integridade, muito justa foi fue�1e ?�tido pelo At�ético T'ubarão, éro 8-3-1952 .

. �h����'l1!28 p��(>J�l,���:lte e s).m at�'ayéa cOl1<;eitos elogiOSQs sra., I�bel Simon, Amã 'do a 'ese:olha. ' de ImJ,rtuba, 'Erp ,seguIda �,�: (O Cofl·espo,llr)ente).

P'elos Município'S
1 , _:---_�_�.....:. • _

Protesta ...»
,

I
I

I '

"

ÀS cri.anças .são as víti1nas mais frequentes
da dis,mteria.. ·Antes de cuidar do bebe, Lave
sernpre as nl.ãos�

A disenteria' é causada por um

microrganismo que atinge a mucosa'
intestinal, produzindo intensa infla-

mação e diarréia, geralmente grave
eàs vêzes mortal. B muito conta-

, '.
.

giosa: um só caso pode infetar cen-
tenas de pessoas, através da água e

dos alimentos. Ê uma doença causada

.,)01' falt,a de higiene e educação saní-

táriacPropaga-se, sempre, nos climas

úmidos, -espeCialmente' nas épocas de'

calor, quando existem môscas -

em

abundâncía. Os maus sistemas de
escoamento de águas servidas e·es­

tagnadas e o leite não esterilizado
são, os mais comuns portadores de
germes da disenterí�. Por isso, con-e

tra essa doença, DiQ há maior arma

'que a li�pez(t..

'.,

\

,

'os gen"C's ela clú"'''te,·j� sao t'ranspO'rtados
peLa mã.o à b6c". O' p,-incipàis portadores
aos germes da disenteria. são as mãos e os

a�jmentos.
-

Os alim.entos, as mêsees, as mãos

e os líquidos são os principais por­
tadores de' micróbios dísentérícos ..
Pode-se impedir sua propagação, tO-I
mando os seguintes cuidados:' 1) man-
ter a casa sempre limpa; usar inse­
ticidas como o DDT; 2),ferver a água
para beber: os alimentos devem ser

bem cozidos e as frutas e verduras

lavadas com todo o 'c{lidado' 3) lavar

em,água quente 'e com bastante sabão

as louças e talheres; 4) manterIím­
-peza no banheiro; 5) cuidar rígoro­
samente do asseio pessoal, lavando

sempre as mãos ao sair do banheiro e

antes de qualquer refeição; 6) emcaso
de diarréia, especialmente em criança,
'chamar o médico,. imediatamente' e
não esquecer de isolar o doente,
, t

'J

• Está publicação faz parte 4e uma série dedicada aos probLe- .

mas de higiene e saúde pública: Lendo esta série, vocC verá como

uma éstreita colaboràção com seu médico não só PROTEGE

como também MELHORA o. seu bem-estar 1{sico e mentaL,
pe"mitindo-lhe des:fr�taj' uma vida maiS longa e ,saudáveL.

. \

9 .... t

" J _

I

Ao primeiro sintoma de diarréia, chame
imediatamente o mrdico. A disenteTia é

.

mais contagiosa nas primeiras �4 'noras.

Há duas espécift de disenteria;
bacHar e (lmebiana. A primeira apre-
senta-se' de .répente, com febre .alta,
diarréia' aguda, do'r de estômago e

náuseas. A· segunda revela-se aos

poucos, com Simples sintomas de

fadiga e. diarréia comum. Mas é

sempre perigoso qualquer caso de

disenteria. Sem. tratamento; pode
tornar-se. crônica ou ser mortal e,

no mínimo, ter outras complicações
e consequências graves, como .artrí­
tes, colítes etc. Em caso de diarréia

aguda \
ou persistente,' consulte o

médico, ímediatamente, que poderá
dominar seguramente a doença, em­
pregando' novos medicamentos de

eficácia, comprovada. na
disente1'Ía.

cura da

,
'

SQUIBB
..-Bi_ PRODUTOS 'FARMAaUTlCOS

�- /� DESDE 1858

•

, ,
,

21!'t

"As· gotas da,Juventude".
Dão nervos fortes, idéias
clarás e .sa(I,de. perl�ita. aos
fracos)e aéovardàdos. cedO'
envlilhecidbs pelo nervosis·
mo •

Não têm cGntra·indicação.
.

Nas farms.· e
.
droga, .do

Urasil.. .

�.

''''1
-f ....

( •

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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10 OJSTAOO

Folclore-Ciência •.da 'Realidade Bolsa -Oficial'· de ·Valores"
/

.

�e apresenta, o povo cria constantemente" diz d'a's coisas' , ,

,

belas da vida e da natureza; explora ingenuamente os

T I
:- -

trocados e,l't.re o' CO,I­chamados mistérios do mundo, engendra as mais curiosas I· 8 egra.as
explicações, protesta contra. os males que encont�'a, ca,rp.e It·· J 'di' a O 8ft' da' ,.' z·podaas dôres suportadas, .polariza, enfim, a sabedoria anom- : sa ,nr orl' CO tI 'l Ue. ,

., i ...

ma de milhões e através de séculos.
. , " ,I O Exmo. Snr, Dr. Poão (a). Mário Roberto Bott

O estudo da c�ltul'a mostra que o dl:OJ:C�O enh�e o 1 Bayer .Filho recebeu �o Emygdio, �ereira"., .

�

artista e o povo fOI sempre, durante a Hístórta da �1L1' 'Sm'" Dr. Mozart Emygdío 'I'ambém] enderecado ao

manidade um signo de decadência e de retrocesso, le- Pereira. Consultor Juridico Snr, S'ecretário da Fazenda
vando por vêzes ao desespêro e à perda das perspectivas da Comissão de -- Bolsas do Estado. pelo Snr. Mário
sociais, 'o que ocorre com o Existencial ismoc-> degenere- de Valôres do. Brasil, os se- Roberto Botj, Presidente
cênc ia que () povo repele e condena., , gtlilit�s -caboasamas : da Bolsa Oficial de Valorefl...Quando o artista se recolhe sõbre si mesmo, pensan- "Intermédio ilustre a� de Santa Catarina, chegou
do trazer um mundo dentro de si e ai verdade feclüida'-.mjgO apresento Governo ês-,C':o -cabograma-' abaixo trans- /dentro da mão, corta (\ contácto com as raízes .de SU,U se Estado congratulações: crito: (,,'
artl. com o mananeial. criador de' motiv�s: e, como tal, mptivo integração Delegai- "Tenho .honra comunicar Recebemos e agradecemos :

,

Uriarte.
./,'ôlta as .costas à própria Arte. Esta e,ste�lll�a-se .Ol� p�s- ção Bolsas _ Valores Bra- Governo de Santa Catarina "T,enho a honra de comu-j ,10 Secretario: Arí Fer-

sa a. conatitu ir, nos meandros de �lma .morb.Ida ginástica Isil,-ôo' senhor Preaidr.rte intermédio seu ilustre Se- .q&car ti V. Excía. que, em re- ndandes de Souza ..
mental, um produto que tortura a Intel igencia e corrompe�Bolsa êsse Estado que "'11.1 cretário Fazenda seguirei "união realizada na presente i 2a Secretário: Arno Cug-

,

os espíritos.
'

'. 'SantiagO Chile contr-ibuirt. Santiago, Chile a convite 'data, foi eleita 'a Mesa que nier,
É na fraterna comunhão, de cU,ltüra e' povo. que nas- efieientemente elevação no-I, Con,sel?o Intera;nericano di_:'igirá o,s trabalhos de�t� ,,:alho-m.e do ense,i? par�cem as grandes obras.' Desde a Ilíada ou EneIda,' como me nosso mercado. valores I Comércio Produção repre- Câmara 110. corrente eX_eIC!- apr esentar a V. Excia. os

-ª.sse inesgotável veio de sabedoria que é o Inferno de, mobiliá,rios entre, congêrre- sentando nossa Bolsa na- cio, .f'icando a mesma assim protestos de minha alta es­

Dante, até as mais bucólicas criações, de artistas Iiga- res na assinatura ímporta-i-. quela reunião internaciona-l constítuída: tima e distinta considera-
'<1.os ao jiovo, .não tem outra origem ou substância senãe

jtes acôrdos intercâmbio, (;0- onde serão discutidos im- Presidente': Francisco E- ção .

.

�i �l:na popular. ,Esse, aperfeiçoado e delicado fil�;.ro e am-
I mércio continente pt saudá- portantes problemas econo- varisto Canziani - (reelei- Arí Ferna�d��, de S,ouzaplifícador que e o artísta, remove todo o superfluo, da! ções. ." mia continente pt Deile'l'l1:>ê:Tto)-;'

'- - ,.

- P Secretárlo .

matéria prima absoryida 'e oferec.e ao Mundo apenas O! (a). Mozart Emygdio Pe- nho tão honroso mandato, Vice-Presidente : Mário I
,

€ssenci311 da hel.eza �l�persa no selO do povo.. .,' '1'eira" ,

. procu�'al..
ei contribuir'

vit.ó.I
__ N 1 IM.1l•• ' ,..It IM.Il ,. N••, ,..11." .

Quanto maIS proXllno e atento ao que �lOfu!ld.amen- , "Ao partirmos eonferên-, ria pontos de vista Dele?"a- .

_ :. , .

te está radicado na alma popular, mais fácil é para: o ar-Iciu<::a Chile cumprimenta-jção Brasil objetivando in-

C·
'

O.
r '.

, tista canalizar, su� inspir�ç�o e. Pl'.edileçã? "-?�iadoras. �, Imos _- Vossa Excelência I centivo intercâ�bio comer-

IDe' I.arloportanto, tambem e maI,S facll atmgIr o ObJhlVO da Arte, assegul'ando alto conceito é cial hemisfério pt Sauda-
'

.•-l�ço fraterno entre todos os homens .. , e mulheres tam-Iticla nossa _ Bolsa eptre �o- Jcões. (a).- Mário Roberto
'bem.,

. _ irmãs pt Saudações. Bott".
.

,

..

.

A Arte é popular e, aSSIm sendo, perenes sao Sl!�S ,----...

RITZ POWERS e ViJICente PRIN.(Tial�.ões, resistindo ao 'tempo corrosivo, bem como à '.oxi. CE
"

d
..

,\
' �, Ás 2, 4,15, 6,45 e 9 horas .

<lacão oriúnda de pessimismos decadentes e e nOCIVas,

E C"'A
. ,

" �O·r)IGO O ....T·
.

Um drama desenrrolaqo I No programa:dí.storsões impostas pelo convencionalismo.
, ..

' .:. .

_
..

'

'...
'. ..."". _

""" '

�b
.Jf

nas regiões da Suíça cuja i Noticias da Semana. Nac.,

'

A Al'te' o'ue não fôr popular, será, por so re o e8-.
pro,J'etos de código de ética finindo' eomo tal 'todo o que A Voz do M,u.ndo. Jornal.'Ifluema da euÚ,ura, como diziá o saudoso, prantead,o eex··

d 1 f
beleza realçada pelo teclmi.,

tl'.a'ol'dI·'.na'Tio sábio brasileiro ARTUR RA.MOS,: "Como para a,·profissão de, jorna- i toma parte, � a _gum� . 0_1'- coloro Preços:
lista. ,ma, na tranSmJRSao. (Ilfmwo NE·V·E E :::' ,AN'C:o:rTE ("r'" 620 e 390uma ponte de sofi'smas por' sôbre um oceano de menti-" ' I ..

CL"" ,U '!!I' 'ii', � ,�

Em seu pl'eambulo. o P1'9- '1:\> nó, comentárIO daR notl- Technicolor Imp. até 10 anosTas". '.

I '

A
.

I' , I.. jeto resguarda a liberdade, das e informaeões.' ssma·
cpm: ROXY

�1·ss�
......

a..;,-o�
..

P.,>.J'-o·I-,..I'....I;;
....

C-
....

a�··�
....· .........

r':�
......

�
..�v••_-. -

de imprensa, afirmando que ,la que a profissão 1'eq]1f'1" de- Glenll' FORD Alida ! Ás 8 horas
,

� • se trata de um direito fufl- voção ao interesse público. VALLl e Clarle R-AINS I 1-) - Paul HENREID e'

Ido I'ooft.r'e·SSr'I'damental con<:_retizad:o na O art. 3° tem a seguinte re- No programa: ,Joan BENNET em:

,,� Carta das Naçoes Ul1ldas e daCão:·' >,

.

I Noticias da Semana� Nac.! DEPRAVADAS
':"eios, queixas e redamações 'do povo, bem coma de pl'O- .'proclamado na Deelaraçã.o "Nen.hl,.lma tarefa que se Fox Mo'vietone. Jorna�'1

'

2.)
- Gary COOPER.--:-t-estos contra os erros, excessos ou abusos das autorida- U�íversal dos Direitos jlo torne j'llcomp-ativel com a Preços: Lauren ,BACALL e PatrICIa

des. Aind� que as manifestações nesse, sentid,?_ se revis- Homem; Diz ,qüe ela. é:éssen- integridade e a dig1iidade Cr$ 6,20 e 3,20 INEAL ,

' 'em:
hm de feição, demagógica, tem a util.id�de dl'.traduzu·; cial. �para a "pí'cimoção é;à', da profigsão de,' ,idrnalista Censura '- LIVRE

/

CINZAS AO VENTO '

dentro da ordem legal, correntes de ldeu.l's, 'atItudes de presei'vação da- paz,
-

deve. ser assinada :ou exe- IMPERIÁL No 'programa:
'

d.e�(:ontentame!1to e disposições de combatividade, qüe Em se.us artigos, dete1'mÍ- cutada pelo pessoal da

im'l
Ás 2:,6,45 e 9 horas Cinelandia Jornal. Nac.

, de outra forma poderiam extravasar em acontecimentos na que o Código de Ética, nrens!J, e das informaç,õ. e.s, 30 dia de grànde 'suces- Preços': ,"-
,de caráter subversivo.' , �nna vez ratificado, seja de· bem como por todos, os o,ue so

'

Cr$ 5,00 __

' unico.
Tamanha' é a repercussão d9S debates parlamentares clarado paddo para a COI1- partiCipam das ,atividades' CYRANO de BERGERAC )mp. até 18 anos

'('Ill�, mes�o quando. as Câmaras são spIidárias, 'na sua duta do jornalista profíssj� economicas ê 'Comerciais 'da com:'
:
HOXY

'Iquase totalidade, corri o Poder' Executivo, como' sucedia naI em todo o mundo, de- empresa jornalística". .José .FERRER lVIala' As 2 horas
na velha Repúblic'a, basta que algumas vozes destoem da _.-.....-_-......._·.·_-;.·_·_-_...•..............._·_·...._·_·. ...........·_·_-.·a.-....... -

, I 1) - Errol FLYNN e Ol-i�
rnaioria ver-berando 'atos do governo e veiculando as cau-

h I via de NAWILLAND em
l:',as da �posição, par� quese façam-ouvir por tOd? o país. IrDlandade do Sen or Co

'

'U O -lI ;0 INTREP�DO GENERAL
D.aí, 'O pI�'esti�io inerente ao mandato do cong�'esslst�, JU: '

'

'

" ma, .' • 11,. i CUSTER
Hmguem maIS do que ele deve mantel� cada .ez maIS .LOI-

J Jecus dos Passos d IJ.d. I 2) '-;;:- Tin HOLT em
'te procurando servir melhor uQs legitimos intere�ses da ...., �

•

e II eira RENEGADOS DO OESTE.c;letividade, quer por inicÍ'ativa própria nas matérias de i E
, dráus e fitas, acompa'nharem ções honestas nos interes'ses I 3) - Continuação do se-

sua "competencia, quer em colaboração com- os demais JIO�PITAL DE CARIDADE
I
as refe.riªas procis�ões. vitais do partido.

"
'

.

riado
. ,poderes; de modo a eleyar sempre o nome do Congresso)· Fundada em 1765 'I P�evmo aos Iym�os que E, Como é do nosso costu- .1' A DEUSA DE JO:a�

1'�acjonal. ,PROCISSÃO DO SENHpR

I;
dommgo, 30, das ,9 as 12 ho-

me, manifestamos aberta e I
com:

� � ����.�e��:�:���'.-.- -_ _ _._-. I ;eE���;:�� ��s�S��mi_ ���l, �an�sa��·��ti�7 �a22c:�1 cla:�i�����s��l�:S�ue::;���: i, CI�� �l!:Ja�a:,.

" ,

rnist�ativa d�sta Irmandade Ia 27, das 8 às 10 hqras, n9 cura servir seus ideais

e,'
Cine JornaL Nac.

t' 'MI·s'sa- de 1- OI-a : ,e Hospitai, f�ço público q,:e, : Gonsistório. da Ir.ma�d�de, vai de encontro a barreira, Preços: .

:- ," ,: sábado, 29 do corrente, as I achar-m'e·el com o Irmao Te- de prímarfsmo, politico de- Cr$ 5.00 e 3.20•
, : 20,30 horas, descerá da sua: soureiro, para 'o recebimen· plor�vel e prejudicial á a- \ Imp. �té 10 'anosCipITÁO ,emnCINO GEFSON GOMES . .[ Capela, na Igrej_a do Meni-: to de anuidades. gremif,u;ão, e portaaor da in-

'

RIrZ
Viuva, 'filhos, i;:mãos, sogra, cllnhaQos, sobrinhos e: no Deus, para, a Catedral I diferença e' da desa.grega- ÁS,lO horas

'demais 'paréntes do Capitão G�cino"G-êt'son Gomes tor_IMetroPolitana, a Veneranda Finalmente. faço, ainda; ção MATINADA .

nam público a, sua eterna gratidão às exmas. autoridades

I
Imagem ,do Senhor Jest�s I público que, li? �ia imedía- Q presíd�l1 t� do Diretório 1):""':' O Es.po�·te H,a 'Tela.

dvis, militares e eclesiásticas e às pessoas.amigas qu� dos �a�s80s,. que reg;es�al:a'l to ao. ,da pr�?ISSaO (segu!1- homem pouco acostumado, Nac.
�eompanharam o �OJtpo do, $eU querido Geremo do "aero:_ 'Ino

dIa seg.mu-te, doml)1g.p, �s I!..da.-feua). se:l!a cel,ebrada, as, 'ou, -ineãpãz,mesmo de qual� 2) -:- Fox Movietohe. J01'-
'Dorto até ao necrotério da Irmandade do Senhor Jesus. 17,30�horas, ,em p1'0CISS-aO

I'
8 horas, na .IgreJa do Me- quer esforço mental, sentiu naI.

'
'

';;os ,Passos' e daí' até ao cemitéri� de Itacorobí; às -

que' solene. ,

'

nino Deus, Misaa em acão
sua vaidade ferida e, Pllra 3) _ Mania do SecuIo.

-enviaram COl'ôW}, � flores, telegramas, fonCogramas e cara Convido, por iRso, todos de graças por todos os ;fiéis investir contra o illforman� Desenho.
toes; àS- que mil: éQl)fortal'am com a sua presença ao Ve- os Irmãos e Irmãs a compa-I que cooperarem �ara o bri� te do jornal dá Capital "O 4) - Sereias e Tritões .

.Iói;ió, &s qué os 'visitaram e, em geral, à todas as que de reC�l'em a ess�s' atos, de- lhantismo da� soJ:�n,idade8, Estado" nos' transformou Short.
<

'(lUalqutll' modo manifE�staI;am o seu pesaI:. vendo apresentar·se no Con- realizadas nos dias 29 e 30. num, julgamento leviano e 5) - O Bichano Vê es-

,Convidam a rodos ,li assistirem à Missa que será ce- sístório da Irmandade, no Consistório, 15 de março apressaqo, em méro porta:" trelas. Dca.
'

'lebrada pelp eter�p, desc�mso' da alma do saudo.so mpr- sábado, e, na Sacristia. da de 19'52!
.

dor de recados, Ínfluencia- '6) - Vendedor Atribula-
to, no próxÍmô- dia 18 do COl'tente, terça-feira, às 17,30, Catedral, no domingo, afim l,uiz S. Bezerra «la Trin. vel p{lt�:autoridades poli� :'do. Des .

. n:i' Catedral, no altar de Nossa, Senhora, agradecendo an- de,' revestidos de' balan� Idade - Secretário. CIaIS. .�: 7), -'- Luta pela' Beleza.
-

teGipad�mente. ,

. ,
,

Come; '�'facil n:os pobres Short.
,;, "Florianópolis,

15--a.1d952. .

.

O.
- IfíkA,íi.1;C.dôf1 �:'�i:��_��I�::O; ��!;�;� I g�!:���24m:f: Missa e 7- la r APe;

..

eiçoamento em Pô,'.

.

Alo"•. e Bueno.

". b�����!��;���:�:;�.:� I' Gar)rJ.�F� Lau,e.
JULi�iJ)q.s, SANTOS POETA' " -',', . Ayres �!na>e mtell'a l'esponsáblhda- p:1AOALL / em:

Tte. Timdteo,;,��fáSe>fámi1ia convidam aos pa).'en- � oul,'.f:1bos.,-- NARIZ _ GARGANTA �:de ,de. nosso.s. atos e atitt�- "CI.NZAS, AO �ENTO .'tes e pessoas anif. :f!�ia 'ass1s.tirem a missa de 7° dia, O;
"

,

,

. .ç I des e a emItIr' nossas Opl- No programa. '

.

que mallda�'ê,ele?ra,;t ria êap�la do Colegio Catal'inense, � Consultório '':;''_ JOM pjuto, _18 - 1° .andar }llliões,_eertas- ".3u __e.rradas, ,Ci'I.l.e, Jor)il.al Nac......
.

•.

17 (
',-

d f")
,

7 h I' � I < com d"sassúmb f' Precos" .dIa
.

selJ'un a eira as o,ras.
'\ Diaríàfl.}ente das 15 às 18 horas ,_:-' .' ro e

_ umeza'l ",I, >. •A toctos que eomp)lrecerem a esse ato de fé cristã,:. I ,/
• " I

' VIdeIra, 5-3.1902 Cr$ 5,00 - umco

antecip�m ag'r-a-decjm�,!ltos. N.-:."._,....,..�",.............�.�................._,.J'f...�-..........-.J-_.,._....-w nr�Abel VianJ).a Imp. �té 14 ""an'Os. ,�,-���, "'�

,. ,

e:'.

�)�)._.o....()._.()....(,...(�)��(��/

Irep!!i!�!!���!�a�!a��! e�r�b�!! I··
dor, .com largo tírocinío, oferece-se a nase de comis- t,
sões e '9Polj)'tlllamente tambem em conta própria.

IA:Q.resenta referencias de s /pessôa. Cartas por ,\

obséqúlo fi Adolpho Romano, Caixa Postal 5921 em

São Paulo. ,

'I
,

. ,

.,

...()....().....()4IiIto<)....(�e)�()�l�O....(}.-.cq.·

Câmar� Municipál
,,·"�·f,1),E' 'ITAJA:í:;

,,'

2
'
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o ES'fAJJU
---------------------.--------------

.'

INSTRUÇÃO
,_

�"._ ..

'

. _ ".' _ . _ l ,_ __

REGIÃO SERRANA, em seu ultimo numero, procu­

J"a atacar o sr. Prefeito Municipal pela sua admirristra-

ção no campo educar;jollal._ _

.
Vamos mostrar que nao tem razao o articulista do

orgão ii-ineuaista.
.

.
,

No decorrer do ano passado, em vlrtu�e do g�verJ1?
�st�dq_al ter abandon�do completamente.� ll1struç�o P�I�mària em Santa Catarina, de modo especial tm Lajes, 0"1

de não criou nenhuma escola e deixando de �n'ee�chel' al­
guma .das vagas, viu-se a P:'efeitUl�a na obrigação -:.�a­
Ta que não ficassem sem ll1�tl"uçao centenas de crran­

cas - de fundar duas dezenas de escolas.
. .

; Continuando este ano-o abandono do en�mo por par­

te do governo estadual, sentiu-se o S1". Prefe�to na neces­

sidade' de criar outras escolas, estando Lajes co:n per­

to de 130'escolas primárias, enquanto o Estado nao pos­
sui mais de 70.

. Quer dizer que ? sr., Pref�ito Municip'�� seguisse a

Iorientação do instruido jornalista de REG_lAO SER�A­
NA,. milhares de, crianças lajeanas estar+am sem ms-

i

trucão pois não devia criar escolas, esperando que o

�fiz�ss: o governo estadual.
-

.

Aqui,na cidade, deveria o-governo do Estado organ i­

zar, no minimo, mais dois grupos escolares.. .Com este

fim, quando o S1'. governador es�eve ne�ta c:�ade, �m
marco do ano passado o sr. Prefeito OS111 Regis encare­

ceu-lhe a ,nec.essidade de criar, de inicio, um grupo e�­
colar o deputado por Lajes, dr. -João Ribas Ramos, apre­
sent;u na Assembléia Legislativa uma indica,ção, que

foi aÍn'ovada,' para que o governo fizesse o grupo escoJa�.
de Copacabana. Finalmente agora o governo estadual
criou' tal grupo.

o sr. Inspetor E�colal: foi incumbido de instal�-10 _c,
de comum acordo com as ordens que recebeu da Direção
do Departamento de Educação e das conversaçõ�s co:u
o Sr. Prefeito Municipal, ficou. resolvido que fun.clOr:�l?a
no pred io onde se encontra a Escola Pro.f�s�or Simpiicio,
com o concurso de .prof'essores do Municipio, Mas, um

chefe udenista 'de'sta cidade, teve a petulancia de man­

dar dizer' ás professoras que abandonassem a Escola. g

claro que não arranjou nada, pois não. lhe deram .bola,
nor não ser ele autoridade nenhuma.
�

Tivesse 'o sr. Prefeito Municipal fechado a Esc�la
Professor Simplicio, ante� do governo estadual orga­
nizar o grupo escolar, com l�emoção de professores, esta­
riam centenas de crianças de Copacabana sem nenhuma
escola.

Negócio, sério e lucrativo.
Mostruário à crédito;

Exig�m-se .hôas referências. Ofertas' diretamente á

fÁBRICA .PAULlSTA - Caixa Postal 5253 .� S. Paufo
S. S. Public. Z'.C21

i'
I NUNCR EXISTIU IGURL

..................__.......

Florianópolis, Domingo,.16 de Mar�çO::..:d::e:_:I::..95�2=_ _:_1-1__---:
I ,

Agora, quanto a.rnania do emprego de força de .C(tH!

fala o articulista', dá para rír, Que pensa o jornalista? O

.Municipio não tem fôrça policial, tem, a fôrça do direito,
E essa historia de pedido de intervenção, é léro-léro .

":: C lube Doze de aU'osloPara que, queremos intervenção no Estado, se o atual Nos Bastido'P'R
.

do .Iondogoverno está 'já caindo de podre, antes de amadurecer:
Com esta administração, que no decorrer de um ano so I .

fez um palacete, enquanto que abandona estradas, edu-]

C A R- N A V A L 1 PROGRAMA PARA O M�S DE MARÇO
'

cação, saúde, pel'Seg:le. f.uncionários � operár�o� - o po-,
.

'

.. I TóDAS AS -QUARTA.FEI�AS, COM INICIO ÀS 20"O dará o chute definitivo 'nas próximas eleI9oes, no a-
Enquanto nações menos mais. remota ant�g�:dade,' lfORAS, B I N G O S O C I A L (NÃO DAN(i;AN-tual governante, felizes arquejam sob a o-I As velhas. religiões per- TE)..

'

. N� tocante aos. conselhos, rec?�eJ1damos ao. nobre pressão totalitâ.ria, brasilei-! sas e �ndú8 pr?c.lamam a 1 TóDAS AS SEGUNDAS-FEIRAS, ÀS 20 HORAS?artlculísta que consiga para se ter limpeza nas l��S. da 1'08 norte-americanos e ou- necessidade do jejum desde SESSÃO CINEMATOGRAFICA.cidade - a ligação á rede geral do es!!oto domiciliar, tros povos livres entregam- tempos imemoriais.
'

I
'

"F I L M E S"afim de que se possa passar sem agua imunda escorren-
se aos festejos carnavalés- O jejum nasceu em terras i DIA 17 _ "NAUFRAGOS DA VIDA". GRANDIOSOdo pelas nossas ruas.

. coso quentes, como uma forma de DRAMA. COM O FAMOSO CHARLES LAUGTHON.Agora, 'para terminar, um conselho: - Os chefes Dizer Carnaval é como di- higiene. Os .secerdotea de-l DIA 24 _ "PISTOI..EIROS· PROFISSIONAIS".udenistas qu� não se. metam � quel'e�' manda,r nos sel:vi- zer Democracia. ter�i�avam o jejum para: AÇ,3.0 NQ :FAR-\V'ICST. COM B;tJSTER CRABBE.ços, da Prefe�t�ra: POIS nela so qU,em.ma:Qda e ,o Pref�Ito, O que há NOS BASTIDO- p�l'lflcar um. �ouco o orga-! DIA 31 � "A DAMA 'E O CARRASCO". DRAMAeleito pela maiorra esmagadora do l�vre povo de Lajes. RES do carnaval é, nem nrsmo dos fieis. I DE ACAO E MISTÉRIOS, CO;M LIONEL ATWILL E A(Do Jornal da Serra, de Lajes). mais nem menos, essa adrni- A origem do jejum cris- I.LIND_� JEAN PARKER. ".
.

->,
'.

rável conquista da c�viliza- tão dev� ter l;aizes no sé-l .
,

.'

ção que se chama Llberda- cuIa ·DOIS. I ._ ..._._." _. _ __ __._._.
,

,dep�atiQ�!l1�l1te_t9d.o.�_0ªP_o�._lr�f.°�i���I�d�����=:���:t�:�Isseltileia· ,Ge,ral 'Ordinária
. '. Ivos livres festejam o carna- tUlU. a. abstmencIa de carne

I
-,

.

.

_
.

VllJallTES E 'REPRESEITlflIES vaI.
.

.' '..
e o J�Jum. I f,onvocaçao __

..
.

. I
.

A p�lavra carnaval Slglll,- Fala papa Gregorio: o. SINDICATO nos TRABALHADORES NO COMÉRCIOprocurados na Capital e no Interior fIca, lrteralmente, adeus a Grande: �uem , ?etermmou' ARMAZENADOR DE FLORIANóPOLIS, Rua Conse-
\ . d· . carne. que o JeJu.m devIa começar lheiro Mafra n 2% 10 Andar.pela mais a,litiga e malS mo erna I "7en1 do 'latim ".caro, car- na Quarta Fei-i'a de Cinzas .

. ., .

E f"
I'

. <. < -.
.

••

De' acôl'do cóm o art. 28, A.l,ínea A dos statutos, l-F Á Jl R I C A D E F 01.., H INHAS nis", que quer dizer "car- Isso deu-se la pelo ano .600,
cam convocados todos os 'Sóe :os quites em goso' do� di-ne" e "vále, que quer dizer Em pouco tOr11?u_-se CO'l-.
reitos, para a Assembléia Ge")i Ordinária, a reali.zaJ.",�e'adeus". t1ume, prec��er o .1�Jum da: no dia 22 do corrente em, pr: ":leira Convocação às 16,0,\I Dá-se adeus .à carne, co- Q�alt�-FelIa de Cmzas por; horas. e caso .!lão haja nume"o legal;. em segunda �Oll-',mo uma form3 de prepara- tres dIas de festas.
'vocação às 17 horas, em sua é:ede SOCIal com a s-egumte. ção para o jejum dá quares- Em Roma, o carnaval to-
O " d D'a'

S I
roem o I.

'.ma. mou a.forma das velh�s a- ',J u19amen to e aprovação dó Relatório e Balancete re'-O jejum existe desde a turn.alIas. . '. • . ferénte ao exercício de 1951.
__________�_-'-__

<\mda hOJe, Roma e a ('1-'
Demóstene� Tzelikis _ presidente.-lade italiana em que o ca1'-'

.

_ .. __ ,

naval é celebrado com maior
6o============::a.

..... entusiasmo. Os ,I'moccoletti" são veJa" Bm Paris. diz a ti'adiçãoPA R A f E R I DAS, .

O capiav:al r�mano dura ac'esas. Os romU110s tratam que um boi gordo deve ser

E C·Z E MAS, .uns 10 dias seguidos. de manter acesa a vela que levàd� para a rua, na Tel·-
Famoso' tornou-se' o Cor- levam,' enquanto tentam' a- ça-Feita Gorda.

,

.1 N F LAM " ç O E 5, 80, que cOll}eçou com cava- pa.2"ar as velas dos outros. I Esse boi gordo é condu-
l.eiro" correndo em cavalos Goethe imortalizou o car- zido em' procissão, seguido-C Q C E I R A 5 I enfeitados e sem freios. naval romano' em páginas por uma criança num carro-

.
.

5 Depois que cái o sol, na admiráveis. triunfal.f R I E I R. A' , Terca-Feira Gorda, os 1'0- Na Itália, tl:!-moém tem' A criança- é batizada com:
E 5 P' N H A S; E TC. manos caem para as ruas grande brilho os festejos 1 o. nome de Rei dos Açou..

com os' "moccoletti'�. carnavalescos de Veneza, gueiros. ..1,'" ,;

•

. VEJA E OUÇA •••

PHtLCO
PHILeo TROPle 351()

. MELLO & FILHOS
-'Roa .' COlselllolrt lafra,.· -lO�Florlalópolis

Farmacias
.' .de Plantão
15 - Sábado - F'armú-

.

cia ciüàdne11sê
.

Rua

Trajano.
!6 - Domingo -- Farmá­

cia Catarinense -' Rua,

Trajano.
22 - Sábado - Farmá­

cia Noturna - Rua Traja­
uo.
23 - Domingo - Farmá­

cia Noturna - Rua Traja­
no.

29 - Sábado - Farrná­
cia Esperança � Rua Con­
selheiro Mafra.
30 - Domingo - Farmá­

cia Esperança - Rua Con­
selheiro Mafra.

O servico noturno será
efetuado -Pelas. Farmácias
Santo Antônio e Noturna

I situadas às ruas João-Pill­
to e Trajano na 17,

I!WETl"U
SENSACIONAL. NA

ASMA
Remédio

REYNGATE
"A Salvação dos Asmátic&s"

I .-'l •., !{{)ta.� Que dão alívío

I
Imediato nas tosses. rebel­
des, bronquites, crônicas'.
asmáticos, eonqueluche., su-

I Fo<"t-lções
e ansias.. chiados e

dores no peito. Nas. droga. _

farmácias.
I

.

TOSSIU '1
Não deixe que as Bron­

quites ou Rouquidões ·ame.a­
cem sua saúde! Ao primei­
ro acesso de tosse, tome

"Satosin ", o antíssêtíco -das
. I vias. respiratorías. "Sato­
sin" elimina a tosse, da no-

.vas forças e 'vigor. Procure
uas f'armacias e drogrartas
"Satosin" que combate as

bronquites, as tosses e as

consequencias dos resfria-
.

.
'
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No Hospital de Caridade'Dr. José Bahia
S. Bittencoort
A data de ontem assina­

lou a passagem do an íversá­
rio natalício do nosso distin­
to e il ustre conterraneo, dr.
José Bahia S. Bittencourt,
deputado à Assembléia Le­

gislativa do Estado, na ban-
i cada do P. S. D.'

,i Médico .humanitárto e

i sempre atento aos proble-
, I mas de saúde do Estado, o

Surpreendidos barcos de pesca i i{�j��;;:r;::���::;:e:
_' , I bléia, de logo, se impôs à

O sr. �1ário Couto, ,€:'11 Iles funcion�ri(l8, a quem, confiança dos men9s favo­
con�panhla dos .s�'s. Abl110

I cabe, o m:ster de. defen-I recidos da fortuna, que 1,he
�a�r�l ,:. -:e,rgl:lO .�:'loUl:�,,' dCl: �s huml,Ides. �escadore�, d_evotam-,.a mais viva símpa­seus auxiliar es 11« dir etoría I uessns oportunidades, eSb-1 t ia e' estima. '

-

<h C�ça e Pesc�, ,e�t�o de-! verarn )nas praias, d,e Itape- ,Espirito comb�ltivo, fili�u-sem olvendo atIvI�a?es: I ma e Bombas: :smpleenden- ise ao P. S., D, e, no pleito
manten.do-se em vigilância I do barcos de Pesca em f la- I último, viu o seu nome

-

a-

�ever,7, n� /osta �� Santa I gl:a�te desrespeito
_

àquele I �oJ1tado '.para rep�ese�t,arCata) ma, afim de evitar que Código,
_

" _ esse partido no Legislativo,
seja � Código de Pesca d:s- I As providencais 'prel imí- indicação essa que o po-vo

, respeitado por embarcacões I nares foram processadas e ítajaiense acolheu com en­
que, invadindo a área proi-! esperamos que não sejam tusiasmo, dando-lhe consa­
h.ida de 3 milhas, dentro �o

-

o� resP"e,divos. a)1tos sumá-Igràdora vitória, Na Assem- I

Iitoral, trabalham com re- riamente arquivados ,... bléia, a par de incansavel.a­
des de arrastão. A ação dessa repartição I tividade e� prol do seu mu-
Tal desobediencia, cem- deve ser contínua, para q.ue I nicipio, tem sido uma pala­

fo:me é .�9 conhecimento pú-
t cumpra a,s suas finalidad:s I vra enérgica e leal da' opo­blico e ja comprovado pelos 'e nao meramente' burocrá- l síeão catarinense.

própr-ios pescadores, p�'eju-I tica, no:" momentos em que I -Levando ao preclaro an i­
dica a economia catarinen- a questão vem para as coln- I versariante o nosso afetuo­
se, além. de ferir direitos I' nas da �n:prensa <:: E' jus- Iso abraço, solidarizamo-nos
dos ,ql�e ten�, na pes;a, o tamente este o pensamento !com todas as justas man í­
seu unrcomeio de subsIsten-jdos pescadores do litorallfestações que, muito mereci­
da. '

I c�tarinen.se, as maiores ví-
.

damente, lhe foram ontem
. .(inda ante-ontem, aque- bmas no caso " , I prestadas:

Inauguração de. MelhorallJenlos
-_._--------------.....,..--------

FJorianúpolis. Domingo,' 16 de M�rço de 1952

Também Itapemaem

Conforme noticiámos, l'ea-
-

t

•

-

•

I próxima 'terç_a-feira da" ,,0-

lizar-se-á, às 1.1.1 horas de ho- vedor daquele modela r esta- len idades que ali se ,efetua--
je, no Hospital de Caridade, belecimento hosnitalar. rão, na manhã de hO,H',
com a presença de altas. au- Nessa oportunidade, aqu e- O ESTATIO se C(l;lgl'atnla
toridades civis, militares e le Ilustre e esforçado prove- com a Mesa Admin.istrativa

eclesiásticas, associações re- dor fará, aos presentes, sus- do Hospital de Cu r idade. nu

ligiosas e representantes da cinta exposição dos melho- pessoa do, seu ilust re 1'1'1)­

imprensa local, a solene

I
ramentos que serão entre- vedar, sr, De" ..Medeiros Pi­

inauguração dos melhora-· gues à coletividade, à guí- lho, por mais essa conquis­
.mentos da nova ala, recen- za de pnestação de contas, ta que possibil itará àquela
temente concluídas sob a ad_léujos,dados .e�senciais dare- ca._�a:de-saúde a se:�:ii� à·.,C:�'­
ministração do sr, Des. Me- mos a publtcidade, �l�a�do Ilel.IvI�ade, com. m,BOI raio

Acidente. Lamentável· no ,14 R.C.· , de�r�_�F_!lh_.o_,_dedicado Pro- da reportagem na echçao da de açao, .

No Momento, de Revisão de Armas, o cabo Gazetilha lta_jaiense nD�·Sm.eemDba!reg�daOOrF I- Alb t G b . I '-
I id

,

F-screve ANTo,\]}q LAGUNA o U
e Ipe er o er er 01 erl o no ventre Deputado dr. José Bãhia à felicidade de Itajaí!... Arno HoescbJLamentável acidente veri- os intestinos daquele mil i- la casa-ele-saúde, não ínspi- Spínola Bittencourt \

Para o deputado dr. José
A proposito da recente.ficou-se, às 11,30' horas de tar, ocasionando 6 nerf'ura- ra cuidados, Embora os itajaienses Bahia SpÍ110la Bittencourt, -

d D' A'"t; rt rr:í 140 B C I _ ,

.

'.
, la sua nrof d f' nomeacao o' L L,O

a-nd. -don e ., n�d' L 't'
'-

d" Icj"oes, recorchetou mdo-Ioca- Na manhã de ontem, de. não tenhamos mais a dita q�le, Pleta,s�atPrOlubn:da ah eI- Hoeschl para as altas fun-
se la. o no -SUu-' ISl,I'l o o: Izar::se no assoaplO.- '_ ' Bom Retiro vieram a esta de ter o dr:, Bahia (como é ,çao a. - aJal, em sa 1 o, on-, cões de Desembargado)' doEstreIto, do qual resulto\l- I O estado de saúde do ca- Capital os pais daqllele ml'- mais conhecià0) permanen- ,rar, plenamente, em toda a T" ,". l' d J t'

,

En,,

f 'd 't t, •
' , ,,'

I' h
- 'd 11 f' I1üuna e us ,lCa ao ,>�

saIr ' e�'l, o, no �en, 1'e, � c�.- 'I bo FelIpe Al�erto Ger?er. litar, avis�dos pelo sr. CeI. temente junt� de nós, não 111 a,,� :r_nan .ato. que l� �I I' tudo, um grupo de" amigos e-bo Fehpe Alberto peI bel, que se enconlra sob cUIda- Paulo VieIra da Rosa ilu�- podemos deJxar passar a confendo pOI numerOS1SSI- d'" d' d S l.� .' ,

natural de Bom neUro, dos daqueles-médicos naque- tr� Comandante do 14� BC' data de lu'"
-

do CO"I'en�e sem I mo' eleitorado, vale, por cer- a l-mIra °fIes , e

'1:
J-,XCI8.. hre-T

" _," ,
' L. - -"

, • _

•

80 veu o e1'ee8r- ne uma, 0-No momento em que, com _.;.......'V'-..-............,. __ _. - .. _. _.:. •••• _. as molduras de um registro �o, o lado pOSItIVO deste con-
. 1', doutros companheiros da ca-

_ -.
"'.,._ - �- ---- ..... -�w.--r"""""'" I eS"ecial ceito de Agesilau: "Não são me.natge,:n: a, ser

lea Izaj'. a_,. ,

:- ,,' COMAU D
-

N E' lO: •

'. qUll1 a-feIra proXlma, c la,

sel'n�! lazla reVIsao de �l-I D- I
E qu� 15 de março assi- os posto� que homam os ho-

20 ás 17 horas nos salões-
ma, aquela hora, aquele dIS-1 ... . •.•

.

nala a efeméride nátalícia mens, sao' os homens que d 'L Hõt J'
'

ciplinado militar, foi vítima, V IDEIRA'
-

"-, do destacado parlamentar,
honram 0,s postos". Além °A u1:"t °d,e. d õ _ podo.d 1 t' 1 d I f'

.' d" 't ",� , IS a e a es ...o '-'

.e amen ave .e· o.o1'oso a-
( _..... -'.... 'representante do ItaJ'aí•.J·Lln_ _ I.S80,

-

n:'Jrmen:e ,C'?m,o lVJ e- -.
. _ sei' encontrarIa na pOl-taruloCldente, com alllopmada de-, . O Jornal de VideIra, em' sidel1cia no seio do partido. to à Assembléia Legislativa dICO e lIdeI' partI,dano,- nao desse modelar estabeleci-tonação do fuzil em mãos de seu último número, em sec- i Es'tamos de acordo com sua do Estado, 'onde' se vem im- ignora'o dr. Bahia que, no

mento' de nossa Capital.um seu outro colega. ção livre, 'publica o seguin-: declaração: nãp existe uma 'pondo pelo caráter retilíneo pensamento sempre inspI-
.

.

Ato contínuo, o cabo. Fe- te:
�,' , '.'. dissidencia organizada, o de sua conduta cívica, pela ra?o. de RU�, só há u�a ' ................w.......__._• .,..•••�-.

llpe Alberto Gerbe�' fOI le- Ao PreSIdente do DlretorlO que há, em verdade, é um sua honesta franqueza no glol'la verdadeIramente digo
v�do pára <? ,Hospita� de Ca- da UDN Sr. 'Eugenio Trevi- insofismavél descontenta.- debate de tôdas as questõés t na dêsse nome: _E' a de ser UAI-Q. '_ Uma-1'ldade, o,n�e o atend_e.ram os sani

. mento com a orientação �ll- a cuja solução empresta seu bom, e essa nao c(ml,lcce, �u �
drs. �osano de Ara.uJo, Ruy O sr. Presidente do Dire- timamente imprimida ao ude patriótico concurso, pelo nem a soherba, nem a fatui-

.

F
-

Portmho de MoraIS e ou- torio Municipal da ' U.D.N. nismQ de Videira, que no' seÍl incansável ard�r na lu- dade. (. UnçaO»)....tros médicos, �ue proced;- 'de Vid�ir�, em �r.tigo sur�i- último, pleito municipal, � �,a p:la I:ealização plf.lna do
E êsse é o segredo o:". vi-

r�m- aos curatIvos necessa-I do nQ ultImo. n�m�,ro de O. ten.do �articip�do de uma J govern� do povo, pelo povo
tóri� profissinual e eleito-j Pessôa de nossas relações

rIOS,
" .Jornal de VIdeIra, contes- cohgaçao, -esta atualmente .e pa�a o povo", e -, de mo-

ral dêste bahiano cem pql' irecJamou que, de um dos a­

_?.._���!.:.�;..�!:�::.:2..:!...;!.!.���..�.:-..��.:..�' sem �m unico vereadTor, elei-Id? todo espe�iaI - pelo seu cento. itajaie?se, que hoje lçougnes do Mercado Públi-
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to sob sua leg-enda. Não tem, Slllcero, efUSIVO e CO!Ü3trum-
se ann'ersarw. _., co, recebeu carne verde de­

,

lia
.

ora
'_

-spo'"i'r· ',v-'",'
_

P?r�anto, no_Legislativo Mu-jl \TO .

�m"o�, à, hospitaleira ter- ,E �ssa é a razao da, mo- teriol'áda, fato que convem
, nxcIpal um porta voz de'suas . eu ltaJaIe1lf'e! desta, mas caloroila sauda- ser apurado, convenieníe-

, .' , aspirações programaticas. Contü'iT.lador� d'igllO conti-I ção aú� H�AZETI!-,�A ITA- mente,. afim de não ser pre-
CONSTITUIÇÃO DO CON· ABER'TURA DOS POR· Comparecemos á assem- nuado'!', da obra social e po- JAIENSE lhe dmge, em judicada a população.

SELHO A.RBITRAL TôES AS 14 HORAS bléia convoc�da para a elei- lítica de outro bani:mo ilus-
nome do POV? de Itajai e, Cabe. aqui, lembrar que,.

Para a la. peleja entre ca- Para a importante pugna ção do novo Diretório. Ali tre como êle, o saudoso dr,
de modo ,partIcular, em no- demissionário· o dr. Mário

pichabas e catarinenses, foi desta tardê, a Federação só encontramos' além dos Pedro Ferreira, de imacula- me dos h:abalhadol'es da Cantição, chefe do Centro de
instalado solenemente na distribuiu os portões da se- membros do Dil;etório expi- da e imarcescível memória terra que o Imortal bahiano Saúde d'a Capital, essa pro�
sede d;:t Federação o Conse- gúinte forma: / rante, uma meia dllzia de o dr. Bahia, um forasteiro' d_:, Pedl� Ferreir:!, também vidênCia poderia ser· da al-'
lho Arbitral, as 10 horas de Portão,l- Para as au(o- companheiros. Ape$ar do tem sabido.superar com � ft_:z SUfl: nome cuja invoca- çada do ,sr: Dirceu Gomes.. ;
o.nt�m, ficanup assim cons- ridades e conyidados. desencanto que nos causOli mais e'htranhado' devota- �ao, c\lJo culto, Pqr si só, é E' assnnto em .qye poderá
tltUldo: Portão,2 - Arquibanca- a indiferença aos destinos mento ao céspede natal dos

.. melhor homenagem que demonstrar, maIs uma. vez,
Presidente � Cap. Andra- das e cadeiras numeradas. d(,) partido a que me filiei seus filhos e dos seus afei- �e pode 'prestar ao cQ,I'ação I as suas ·notórias qualidades

de' Leão, representante da Portão '3 _;_ Gerais. desde os tempos de acàdemi- çoados à'migos, correligioná- Igual,mente boníssimo do dr. I d� "fiscal" .. , Pó�e ser queç. B. D:.
.
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l\IIENSAGEM co, não desistimos do inten- rios, admiradores e clientes
JOSE BAHIA SPfNOLA j de �erto .,.. Se .':laQ. logo se

VogaIS - Dr .. Alaer Quel- O .iornalista Gustavo Ne- to de leval� o ·nosso concur- Ide sua humanitária clínica BITTENCOURT! vera' .

A t
.

SI' p.
f I.. , .,....,..�"."....".,..........,._ - -�J-_.,. .,..".---..-_,.,.JI\II.roz. e n onlO a um, o pl'l- ves, reSIdente' da Associa- so smceJ�o, desinteressado e o bairrismo estéril, 'negati-

mel.r�, chefe da delegação ção Catari!lense de Impren- ?essoal. Sentimos, logo, a vista, reacionário
-

e e,g'oista F R E C�: H, A' r\. � -D- 0-esplrItosantense e o segun- sa, em exercício" recebeu a mtolerancia, a má vontade. de uns poucos filhos desna- "
do, presidente em exercício seguinte me�sagem, assina- a incompreensão ao nosso turados dêste Município a­da FCF. d� pelo j0rnalista Luiz Mim� les�oiço de modificar a ma- conchegante, cuja

"
grandeSecretário - Dr. Hélio de teIro, que acompanha, ,çomo nelra d� renovar os quadros poplllaç�ão é -boa, grf.lta, '10-Oliveira. representante da imprensa, diretivos, por simulacros de bre, progre$sista e cavalhei­ARBITRAGEM DO PRÉ· capixaba, a delégaçiio �e fu- eleições, em que já apenas resca, e que sempre tem sa-LIO DESTA TARDE teboI do Estado do- Espírito mudança de c'argo's, um "e1'- bido ser FÍerisível à hombri-Juiz - �van Capeletti, da Santo: dadeiró rodízio dentro da dade, A l'oragt?1U mond, a

Fed;ração Paulis�a, ,

"Em nome da Associação Diretoria .. De fato, não exis- independência de g�stos, . à
�mes:nen: -'-NI,lton Mon- de Imprensa Capixaba, saú- te ilegalidade. mas é inega- personalidade, dos que, em­

�u�lhotb .e Norberto Serra..,- ./do a im-pr�nsa'local na pes- vel a falta de orientação bora: filhos de outraf! tf\rras.
b.m: do nosso quadro de ar- I soa do c�ro confr�de. democratica,. de prepcupa- ::abem levantar bem alto obItIOs.

,

' .' (a) LUIZ MonteIrO". {Conto na loa pá". Ideal de servir à grandeza e .

Teremos, logo ;mais, uma Iilia esportiva r'ontra
os' nossos valorosos patricíos do E,'pírit0�Sanjo.

O,,, catarinen,iNl terão que fazer uma nartida
caprIchada pal'a vencerem os capichabas!'

-

- Tenhamos em conta que nessa pugna, o nosso

qUli'dro tem a seu favor Santa Catarina.
Mas não nos esqueçamos Que () leal adversári(}

conta com ó apôio do Espírito 'Sarito.
Que o prélio decorra na mais santa paz, são, os

nossos' votos;

GUI,LHERME TAL
-'I

-. ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


